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			Prefácio da 3.ª edição


			Esta 3.ª edição da Gramática Escolar da Língua Portuguesa vem enriquecida de melhorias e acréscimos, resultantes de uma leitura mais apurada em atenção aos que nela vêm encontrar esclarecimentos sobre fatos gramaticais.


			Permanece o objetivo de oferecer o maior número de informações pertinentes, em consonância com a evolução da língua, buscando atender às expectativas de alunos e professores, sem descuidar da boa didática.


			Cabe menção especial ao capítulo de Fonética e Fonologia, beneficiado agora com atualizações e exercícios pela colaboração do professor Ricardo Cavaliere. Acrescente-se ainda a cuidadosa leitura crítica da editora Shahira Mahmud.


			Continuamos a esperar que esta nova edição siga contribuindo para o aperfeiçoamento dos estudantes de nosso idioma, de forma que possam alcançar seus objetivos culturais e profissionais e desenvolver plenamente sua capacidade de comunicação.


			Evanildo Bechara


			Rio de Janeiro, abril de 2020


		




		

			Prefácio da 2.ª edição


			Graças ao sucesso alcançado por esta Gramática Escolar da Língua Portuguesa, pela benévola acolhida dos professores, alunos e estudiosos do idioma às sucessivas reimpressões, sai esta 2.ª edição enriquecida de mais fatos linguísticos para alargar a competência idiomática dos usuários, melhorada ainda na redação mais clara de algumas passagens e beneficiada por estar posta em consonância com as novas normas do Acordo Ortográfico de 1990, implantado na 5ª. edição do Vocabulário Ortográfico da Academia Brasileira de Letras, lançado em 2009.


			Os melhoramentos de que se beneficia esta nova edição da Gramática Escolar em boa parte vieram da colaboração de colegas, fiéis leitores de nossos trabalhos, entre os quais é de justiça e reconhecimento ressaltar a participação de Mauro Ramos Coelho Neves (este ano tão cedo roubado ao nosso convívio), Márcio Gonçalves Coelho e Shahira Mahmud.


			Como confessou certa vez o notável filólogo e linguista alemão Jakob Grimm que escrevia mais para aprender do que para ensinar, continuamos a solicitar sugestões, acréscimos e melhorias na esperança de que esta gramática cada vez mais revele a seus leitores os inúmeros recursos e potencialidades de expressão que a língua portuguesa põe à disposição de seus falantes e escritores. Desde logo lhes manifestamos nossos sinceros agradecimentos.


			Evanildo Bechara


			Rio de Janeiro, dezembro de 2009 


		




		

			Prefácio da 1.ª edição


			Entregamos aos colegas e à mocidade estudiosa de língua portuguesa um livro em que procuramos aliar a modernidade dos estudos de linguagem à necessidade que têm os alunos de um compêndio que os prepare adequadamente para atender às exigências de cultura dos tempos atuais.


			A atividade do professor e o preparo dos alunos já não podem deixar para amanhã os compromissos da competição do mundo moderno. O livro hoje tem de oferecer ao leitor o maior número de informações para que possa responder à curiosidade do estudioso. Esconder as possíveis dificuldades do tema para agradar o leitor é fazer-lhe um desserviço, com graves consequências. Portanto, a Gramática Escolar da Língua Portuguesa, com a parte expositiva e seus inúmeros exercícios, pretende cumprir este compromisso, sem desrespeitar os imperativos da boa didática.


			Para tanto, apoiamo-nos em mestres de reconhecida competência e ouvimos o quanto pudemos da experiência de colegas que atuam em sala de aula. Está claro que ainda esperamos as correções e conselhos da crítica honesta e construtiva.


			Se houver necessidade de aprofundar esse ou aquele assunto, tem o leitor à sua disposição a Moderna Gramática Portuguesa, de nossa autoria. Esta Gramática Escolar da Língua Portuguesa destina-se a alunos das últimas séries do curso fundamental e todo o curso médio.


			Na elaboração do texto, contamos com a ajuda de muitas pessoas, entre as quais cabe menção especial aos professores Mauro Ramos Coelho Neves, José Barbosa da Silva e Márcio Gonçalves Coelho; a este último devemos ainda a confecção do levantamento Grafia certa de certas palavras e dos Exercícios de compreensão e interpretação, assuntos esses sempre presentes em provas de nossa disciplina.


			Como testemunho de confiança no futuro da mocidade estudiosa de que certamente tanto espera o Brasil, a Gramática Escolar da Língua Portuguesa é dedicada aos nossos netos e à sua geração.


			Somos ainda devedores à equipe da Editora Lucerna pelo carinho com que se desvelou para que esta obra saísse com as qualidades gráficas que a distinguem.


			Evanildo Bechara


			Rio de Janeiro, 15 de outubro de 2001


		




		

			PARTE 1


			ORAÇÃO SIMPLES, SEUS TERMOS E REPRESENTANTES GRAMATICAIS 


			Introdução


			Fundamentos da teoria gramatical


			Capítulo 1


			Sujeito e predicado


			Capítulo 2


			Predicado e seus outros termos constitutivos


			Capítulo 3


			Expansões do nome e do verbo


		




		

			Introdução


			Fundamentos da teoria gramatical


			Há diversos tipos de enunciados


			Toda a nossa atividade comunicativa consiste na construção de enunciados:


			As crianças brincam na praça.


			A manhã está agradável.


			O Prof. Machado foi figura importante para a escolha da minha profissão.


			Tal pai, tal filho.


			Maria das Dores, outra xícara de café.


			Bom dia!


			Adeus.


			Nem todos os enunciados têm a mesma importância para a exposição gramatical


			Dos enunciados acima, todos estão perfeitamente aptos e suficientes aos nossos desejos de comunicação, mas há os que mais de perto interessam à exposição gramatical, porque com mais evidência explicitam as relações gramaticais que as unidades linguísticas guardam entre si. A gramática pouco tem de dizer diante de enunciados como:


			Bom dia!


			Adeus.


			Além de muito depender da situação e do contexto em que se encontram falante e ouvinte, a gramática dirá que bom está no masculino singular porque dia tem o mesmo gênero e número. Quanto a Adeus terá de dizer muito menos, depois de lhe dar a classe gramatical.


			Já diante de:


			Maria das Dores, outra xícara de café.


			Tal pai, tal filho,


			a gramática falará das classes de palavra, do gênero e número de outra e tal referidos, respectivamente, a xícara, pai e filho, e até esboçará a equivalência de tais enunciados, conforme a situação linguística em que se empenham falante e ouvinte, com:


			Maria das Dores, traga-me outra xícara de café.


			Mas bem poderiam ser outras equivalências:


			Maria das Dores, prepare-me outra xícara de café.


			Maria das Dores, veja outra xícara de café.


			Maria das Dores, quero outra xícara de café.


			O mesmo aconteceria com o segundo enunciado:


			Tal é o pai, tal é o filho.


			Tal se parece o pai, tal é (ou se parece) o filho.


			E ainda haveria outras possibilidades de equivalência para ambos os enunciados, porque lhes falta, para dizer que se trata efetivamente de um único enunciado, e não de outro equivalente, a palavra fundamental: o verbo.


			Dadas as diversas equivalências possíveis, recomenda-se que, diante de enunciados do tipo de Bom dia!, Adeus, Tal pai, tal filho, não se deva subentender nenhum verbo, alterando assim modos de dizer expressivos, naturais e completos por si mesmos.


			A tais enunciados completos sem verbo a gramática lhes dá o nome de frase. Àqueles enunciados com verbo a gramática chama oração.


			Os diversos significados das orações


			A oração pode transmitir uma declaração do que pensamos, observamos ou sentimos, e neste caso se chama declarativa (afirmativa ou negativa):


			O dia está agradável.


			Joãozinho ainda não chegou.


			Pode encerrar uma pergunta sobre algo que desejamos saber, e neste caso se chama interrogativa:


			O dia está agradável?


			Veio hoje o padeiro?


			Quem vencerá o jogo?


			Pode encerrar uma ordem, súplica, desejo ou pedido para que algo aconteça ou deixe de acontecer, e neste caso se chama imperativa (ordem, pedido) ou optativa (súplica, desejo):


			Sê forte!


			Bons ventos o levem!


			Queira Deus!


			Pode encerrar o nosso estado emotivo de dor, alegria, espanto, surpresa, desdém, e neste caso se chama exclamativa:


			Ele chegou cedo!


			Que susto levei!


			Como chove!


			Muitas vezes, o predomínio emocional do falante o leva a combinar a oração exclamativa com um dos tipos anteriores. Daí poder aparecer o ponto de interrogação seguido do de exclamação:


			Ele chegou cedo?!


			As orações exclamativas são normalmente introduzidas por pronomes (Que susto levei!) ou advérbios (Como chove!), ambos de valor intensivo.


			A importância da oração para a gramática


			Se um enunciado se expressa sob forma de oração, a gramática tem condições de surpreender nela as relações que existem entre si. A depreensão, descrição e sistematização dessas relações constituem o objeto da investigação da gramática descritiva.


			Assim, numa oração como:


			Marlit deu um livro ao neto,


			a gramática reconhece imediatamente duas primeiras grandes unidades, marcadas auditivamente pela unidade de entonação, que também garante o ritmo unitário, sem pausa:


			Marlit    /    deu um livro ao neto.


			Daí não se poder separar por vírgula a primeira unidade da segunda, interrompendo, assim, a unidade da relação gramatical existente entre ambas.


			Também esta unidade da relação gramatical apresenta outros indícios de que se vai ocupar a gramática; o valor lexical ou significativo do verbo dar aponta para a referência a uma pessoa capaz de exercer esta ação: dizemos, então, que o verbo se refere a alguém, no caso, a Marlit.


			Sintaxe de concordância


			Esta noção referida implica uma relação gramatical entre as unidades Marlit e deu, de modo que se Marlit é um nome singular e da 3.ª pessoa gramatical (a pessoa de quem se fala), também para o singular de 3.ª pessoa irá a forma verbal deu. Se a referência fosse feita a um nome no plural ou a mais de uma pessoa, o verbo deveria acomodar-se também no plural:


			Os avós deram um livro ao neto.


			Marlit e o marido deram um livro ao neto.


			Esta relação gramatical estabelecida entre a noção significativa do verbo e a pessoa referida chama-se sintaxe de concordância, que é um dos fenômenos linguísticos estudados pela gramática.


			A própria referência a Marlit é outro fenômeno de que se ocupa nossa disciplina, porque há verbos cuja noção significativa não é referida a ninguém, como ocorre com os verbos chamados impessoais: Choveu ontem.


			Se deu aponta para alguém que pratica a ação, já chove, neva, relampeja, está calor são noções não referidas, pois não se atribui a ninguém que chove, neva, etc. Estes verbos e expressões impessoais interessam à gramática, porque não aparecem no plural, como veremos no lugar próprio. (➚ 50 e 236)


			Sintaxe de regência


			O verbo deu, como centro gramatical donde partem todos os pertences da oração, também se refere ao objeto dado, no caso um livro, bem como à pessoa beneficiada por esse ato de dar, no caso ao neto.


			Tais relações gramaticais pertencem ao fenômeno linguístico chamado sintaxe de regência, outro importante capítulo de nossa disciplina.


			Sintaxe de colocação


			Estabelecidas estas relações gramaticais, também pertence à preocupação de nossa disciplina uma adequação interna da ordem das unidades ao conteúdo de pensamento que se deseja comunicar. Isto leva a gramática a mostrar que o português é uma língua de colocação livre dos termos oracionais, mas não indiferente: significa que há liberdade de posição dos termos na oração, mas a variedade de posição quase sempre altera o efeito expressivo do enunciado, como nestes exemplos, que não esgotam as colocações possíveis:


			Marlit deu um livro ao neto.


			Deu Marlit um livro ao neto.


			Um livro ao neto deu Marlit.


			Ao neto Marlit deu um livro.


			O capítulo da gramática que examina tais possibilidades de posição chama-se sintaxe de colocação.


			Constituição das unidades: morfologia


			Ao lado dessas relações sintáticas (concordância, regência e colocação), é competência da gramática também estudar como aparecem e por que aparecem as expressões gramaticais das unidades linguísticas. Assim, compete-lhe examinar constituições materiais, isto é, com que formas aparecem no discurso, por exemplo, os pronomes possessivos: 
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			Outro exemplo ocorre com a distribuição de formas como santo e são: a primeira usada, em geral, junto a nomes próprios começados por vogal ou h, enquanto a segunda só ocorre se o nome começa por consoante:
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			A parte da gramática que se ocupa da constituição material das unidades linguísticas chama-se Morfologia (morfo diz respeito à ‘forma’). (➚ 545)


			A morfologia não só se aplica a formas de unidades isoladas, isto é, de palavras; deve, a rigor, estender-se à morfologia da oração e do enunciado. Assim, a oração subordinada (➚ 375) pode aparecer sob forma desenvolvida ou sob forma reduzida (➚ 430) de infinitivo, gerúndio e particípio:


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Enildo disse
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							{ estar aqui cedo.


						

					


				

			


			 


			Também se poderia construir o mesmo enunciado de duas formas diferentes:


			Zélia disse que hoje iria à cidade.


			Zélia disse: “Hoje vou à cidade.”


			Disciplinas das unidades não significativas 


			As unidades linguísticas são materialmente constituídas de fonemas (vogais, consoantes e semivogais). Embora não sejam dotados de significado, ajudam a constituí-lo nessas unidades linguísticas e a distingui-las entre si, razão por que merecem estudo especial, que é feito em capítulo intitulado Fonética e Fonologia.


			Ortoepia, prosódia e ortografia 


			Na representação oral ou escrita das unidades linguísticas, merecem atenção especial a Ortoepia (a correta articulação dos fonemas), a Prosódia (a correta posição da sílaba tônica da palavra) e a Ortografia (a correta maneira de grafar as palavras no texto escrito).


			Disciplina das unidades significativas (lexemas): Lexicologia


			Sendo a linguagem, mediante as línguas, um código de comunicação entre os homens, é natural que as unidades linguísticas tenham, além de sua expressão material (suas ‘formas’), seu significado, isto é, seu conteúdo.


			Este conteúdo faz referência a tudo o que existe no mundo em que vivemos, ou ao mundo exclusivo da gramática.


			A referência aos “objetos” do nosso mundo se acha expressa por lexemas: unidades representadas pelo que conhecemos por substantivo, adjetivo, verbo e advérbio. Relacionados a estes estão ainda o pronome e o numeral.


			Já pertencem exclusivamente ao mundo da gramática, na condição de instrumentos gramaticais que têm por missão articular, no discurso, as unidades acima enumeradas: o artigo, a preposição, a conjunção, além dos afixos (prefixos e sufixos) e das desinências.


			O conteúdo significativo do substantivo, do adjetivo, do verbo e do advérbio, especialmente o de modo, integra o Léxico de uma língua, que se acha registrado no Dicionário. A disciplina linguística que estuda o léxico chama-se Lexicologia, e a técnica de confecção de um dicionário recebe o nome de Lexicografia.


			Os saberes da competência linguística


			A língua não é o único recurso que usamos para nos expressar. A atividade comunicativa pela linguagem para ser perfeita requer que o falante tenha bom desempenho em três domínios do saber, respectivamente: saber elocutivo, saber idiomático e saber expressivo.


			Consiste o saber elocutivo no saber falar em geral, independentemente da língua em que se manifeste. Consiste em falar em conformidade com: a) os princípios gerais do pensamento; b) o conhecimento das coisas existentes no mundo em que vivemos; c) a interpretação do que uma língua particular (no caso aqui, o português) deixa em aberto.


			São exemplos de enunciados que denunciam mau desempenho do saber elocutivo nos casos acima apontados:


			a) Os cinco continentes são quatro: Europa, Ásia e África.


			b) Chegou a Niterói, capital do Brasil.


			c) A Polícia e a Justiça são as duas mãos de um mesmo braço.


			d) Panela velha é que dá bom caldo.


			Consiste o saber idiomático em saber português, saber espanhol, saber inglês, isto é, saber uma língua particular. E saber uma língua é expressar-se em conformidade com o saber tradicional de uma comunidade, com sua norma tradicional.


			Isto significa que temos consciência de que tradicionalmente não se diz em português:


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							a) O de Pedro livro é
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							O livro é de Pedro.                    


						

					


					

							

							b) Evaldo gosta exercícios físicos
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							c) Clarice lê dos livros
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			Consiste o saber expressivo em saber elaborar o discurso e o texto conforme as circunstâncias, isto é, levando em conta a situação e a pessoa com quem falamos ou a que nos vai ler. Por exemplo, é inadequado apresentar dessa maneira os pêsames a um colega que perdeu o pai:


			Meus sentimentos, colega. Só hoje soube que seu pai bateu as botas.


			Os estratos de estruturação gramatical


			Para bem entendermos e analisarmos as unidades gramaticais é da maior importância levarmos em conta que elas, originariamente, pertencem a um determinado estrato ou camada gramatical, mas que, na organização do discurso, podem transitar de um estrato para outro, o que se reflete na sua função e classificação para a gramática.


			Na língua portuguesa, os estratos gramaticais possíveis são, pela ordem ascendente: o elemento mínimo dotado de significação (morfema), a palavra gramatical, o grupo de palavras, a cláusula, a oração e o texto:
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			São morfemas casa- e -s na função gramatical para a formação de casas; já casas, na oposição casa/casas, é uma “palavra gramatical” com sua função “plural”, já que -s é o “pluralizador” e casa- o “pluralizado”, e o sintagma[ 01 ] inteiro casas é “plural”.


			Em português, a explicação e a especificação são funções do nível do “grupo de palavras”  e se expressam mediante a posição do adjetivo. No grupo substantivo +  adjetivo: em o manso boi, o vasto oceano, o adjetivo é explicativo (já que apenas expressa propriedades inerentes a estas classes); no entanto, em o boi manso, o adjetivo é “especificativo” (porque serve para opor um boi manso a outros bois que não são mansos). Como no exemplo anterior, manso é “explicador” e boi o termo “explicado”, e o sintagma inteiro o manso boi é um “explicativo”.


			A oposição correspondente às funções “comentário” e “comentado” ocorre no estrato funcional a que se dá o nome convencional “cláusula”, que é o estrato que, no interior de uma só e mesma oração, estabelece a referida oposição. O chamado “advérbio de oração”, que não passa de uma cláusula “comentário”, ocorre nesse nível de estruturação. Em Eu sei certo, só temos uma oração, sem nenhum comentário, porque significa simplesmente ‘eu sei com segurança’, ‘com certeza’. Já na oração Certamente, eu sei, há duas cláusulas: a cláusula comentário certamente e a cláusula comentada eu sei, e o conteúdo do enunciado oracional é equivalente a ‘certamente, eu o sei’, ‘é certo que eu o sei’. Assim, certamente não determina o valor lexical de eu sei, mas assegura a realidade mesma do fato de saber.


			O estrato gramatical da oração é caracterizado pela função “predicativa”. Nela, o sujeito e o predicado são funções sintagmáticas e puramente relacionais: o predicado é o termo “referido” e o sujeito o termo “referente”, a função sintagmática é a de “referência” e a unidade resultante é a “predicação referida”, que se opõe, neste nível, à “predicação não referida”. Em O aluno estuda temos uma predicação referida; em Chove, Faz calor, uma predicação não referida. Registre-se aqui, de passagem, que a oração dita complexa não constitui um estrato superior da oração. O estrato superior da oração — simples ou complexa — é o texto.


			No estrato do texto, podemos ter casos como a oposição entre “pergunta não repetida” e “pergunta repetida”. Se se pergunta Você vai bem?, no nível do texto, isto significa que se faz a pergunta pela primeira vez, ou pela qual não se manifesta se ela se diz pela primeira vez ou não. Mas já em E você, como vai? ou E você vai bem?, trata-se, sem dúvida, de uma pergunta repetida, porque, depois de uma primeira pergunta, agora se quer saber acerca do nosso interlocutor. Trata-se aqui de uma oposição no nível do discurso ou do texto, e não no nível da oração.


			Propriedades dos estratos de estruturação gramatical


			São quatro estas propriedades: a superordenação (ou hipertaxe), a subordinação (ou hipotaxe), a coordenação (ou parataxe) e a substituição (ou antitaxe). 


			Tais propriedades podem ser assim representadas graficamente:
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			Hipertaxe ou superordenação


			A hipertaxe é a propriedade pela qual uma unidade de um estrato inferior pode funcionar por si só — isto é, combinando-se com zero — em estratos superiores, podendo chegar até ao estrato do texto e aí opor-se a unidades próprias desse novo estrato. Assim, um morfema pode, em princípio, funcionar como palavra; uma palavra, como grupo de palavras, e assim sucessivamente.


			Tomando o exemplo casa – casas, o elemento mínimo casa funciona como “singular” no nível da palavra gramatical, por oposição a casas, por estar “combinado” com zero, isto é, sem morfema explícito. Em casa – a casa, a palavra casa, já determinada como “singular”, funciona no nível do grupo de palavras como “virtual, inatual” — em oposição ao “atual” a casa, por se tratar aqui de uma casa conhecida. Em Certamente! Claro!, estamos diante de uma superordenação da palavra no nível da cláusula, e desta ao nível da oração e do texto, se estiverem sozinhas.


			Pode-se superordenar, no nível da oração e do texto, um morfema, uma palavra morfemática ou até uma palavra, como, por exemplo, ocorre com sem na resposta à pergunta do tipo: — Viajarás com ou sem teus pais? — Sem. Ou então o sufixo -ção na resposta diante da dúvida: — É condenação ou condenamento? — Ção.


			Hipotaxe ou subordinação


			A hipotaxe é a propriedade oposta à hipertaxe: consiste na possibilidade de uma unidade correspondente a um estrato superior poder funcionar num estrato inferior, ou em estratos inferiores. É o caso de uma oração independente, valendo como texto, passar a funcionar como “membro” de outra oração, particularidade muito conhecida em gramática com o nome de subordinação oracional. O importante é, entretanto, verificar que este tipo de propriedade não fica só aqui, mas tem uma aplicação mais extensa.


			As palavras compostas, do tipo de planalto, e as perífrases lexicais (‘locução ou frase que expressa um conceito’), como pé de valsa (‘exímio dançarino’), são, do ponto de vista gramatical, subordinações ou hipotaxes de grupos de palavras no nível da palavra; por outro lado, locuções do tipo por meio de, por causa de funcionam no nível de elementos mínimos (aproximadamente equivalentes a com, por).


			Vista pelo prisma da hipotaxe, percebe-se que a ideia de conceber as “conjunções subordinativas” como elementos que “unem” orações nasce do falso paralelismo entre subordinação (hipotaxe) e coordenação (parataxe). Na realidade, em línguas como o português, as conjunções subordinativas não são mais que morfemas de subordinação ou ainda preposições combinadas com esses morfemas. No português essa marca de subordinação é o que: É preciso que venhas. 


			Se se trata de função sintagmática introduzida (no caso de uma palavra ou de um grupo de palavras) por preposição, a chamada conjunção subordinativa é normalmente constituída por essa preposição + que: para acabar / para que acabe; antes da (de a) guerra começar / antes de que a guerra comece, etc.


			Parataxe ou coordenação


			Consiste a parataxe na propriedade mediante a qual duas ou mais unidades de um mesmo estrato funcional podem combinar-se nesse mesmo nível para constituir, no mesmo estrato, uma nova unidade suscetível de contrair relações sintagmáticas próprias das unidades simples deste estrato. Portanto, o que caracteriza a parataxe é a circunstância de que unidades combinadas são equivalentes do ponto de vista gramatical, isto é, uma não determina a outra, de modo que a unidade resultante da combinação é também gramaticalmente equivalente à unidade combinada. Não sobem a estrato de estruturação superior. Assim, duas palavras combinadas persistem no nível da palavra e não constituem um “grupo de palavras”.


			Podem-se coordenar orações que apresentam uma mesma função gramatical, palavras e grupos de palavras de mesmas funções (tais como sujeito, complemento, adjunto) e até preposições e conjunções do estrato de morfemas, como com e sem, e e ou.


			Antitaxe ou substituição


			É a propriedade mediante a qual uma unidade de qualquer estrato gramatical já presente ou virtualmente presente (prevista) na cadeia falada pode ser representada — retomada ou antecipada — por outra unidade de outro ponto da cadeia falada (quer no discurso individual, quer no diálogo), podendo a unidade que substitui ser parte da unidade substituída, com idêntica função ou zero. É o fenômeno muito conhecido no domínio dos pronomes que “substituem” (= representam) lexemas (palavras ou grupos de palavras).


			Juízos de valor


			Frequentemente se ouve um falante nativo dizer que “isso não é português”, ou “isso não se diz assim em português”, ou “seria melhor dizer assim em português”, o que demonstra que os aspectos de juízos de valor devem merecer especial atenção do falante nativo, bem como do linguista e do gramático. Infelizmente, existe a ideia muito difundida, mas errada, de que o tema não é científico, e, assim desconsiderado, fica sujeito à opinião do capricho de pessoas despreparadas e intransigentes, que “descobrem” erros ou impropriedades inexistentes.


			Entende-se por norma todo uso que é normal numa variedade de língua (língua funcional), isto é, todo uso que é preferencial e constante entre os falantes e os escritores.


			Distinguem-se três tipos de juízos de valor referentes às conformidades do falar com o respectivo saber linguístico: elocutivo, idiomático e expressivo.


			a) Ao saber elocutivo corresponde a norma da congruência, isto é, os procedimentos em consonância com os princípios do pensar, do falar “com sentido”, autônomos ou independentes dos juízos que se referem à língua particular e ao texto. Neste plano do falar em geral temos não só a norma da congruência e da coerência, mas ainda a norma de conduta da tolerância, já que, muitas vezes, diante de frases “desconexas”, a incongruência pode ser anulada pela tradição da língua particular e pela intenção do discurso. Assim, se se diz que Tudo vai bem entre nós como dois e dois são cinco, não se interpreta como falar incongruente por conhecerem os falantes o procedimento da anulação metafórica: o que se quer dizer metaforicamente é que nada vai bem entre duas pessoas, como a soma de dois mais dois igual a cinco não está bem.


			b) Ao saber idiomático corresponde a norma da correção, isto é, a conformidade de falar (em) uma língua particular segundo as normas de falar historicamente determinadas e correntes na comunidade. Sendo uma língua histórica (todo o português) um conjunto de várias línguas comunitárias, haverá mais de uma norma de correção (o português do Brasil, o português de Portugal, o português exemplar, o português comum, o português familiar, o português popular, etc.). O juízo de valor concernente à correção é juízo de “suficiência” ou “conformidade” somente em relação ao saber idiomático historicamente determinado numa comunidade.


			c) Ao saber expressivo corresponde a norma de adequação à constituição de textos levando em conta o falante, o destinatário, o objeto ou a situação, critério mais complexo, e independente do critério de correção em relação à língua particular, e do critério de congruência em relação ao falar em geral. A adequação ao discurso e à constituição de textos pode levar em conta o objeto representado ou o tema (e aí será considerada adequada ou inadequada), o destinatário (então será considerada apropriada ou inapropriada) ou a situação ou circunstância (e aí será considerada oportuna ou inoportuna).


			A competência ou saber não se manifesta igualmente em todos os planos linguísticos. Na língua particular ele ocorre com mais frequência no plano idiomático; nos outros planos — no saber elocutivo e principalmente no saber expressivo —, o domínio da competência só se alcança depois de cuidada educação linguística. Muitas vezes se diz que “alguém escreve mal o português”, quando na realidade a pessoa quer fazer referência ao saber elocutivo ou ao expressivo, porque escreve sem congruência ou sem coerência, ou ainda com pouca clareza ou propriedade.


			Língua comum e dialeto — Língua exemplar ou padrão 


			Uma língua histórica, como o português, está constituída de várias “línguas” mais ou menos próximas entre si, mais ou menos diferenciadas, mas que não chegam a perder a configuração de que se trata “do português” (e não do galego, ou do espanhol, ou do francês, etc.), quer na convicção de seus falantes nativos, quer na convicção dos falantes de outros idiomas. Há uma diversidade na unidade, e uma unidade na diversidade.


			Os falantes dessas diversidades, por motivações de ordem política e cultural, tendem a procurar um veículo comum de comunicação que manifeste a unidade que envolve e sedimenta as várias comunidades em questão. Geralmente, nessas condições, se eleva um dialeto — em geral o que apresenta melhores condições políticas e culturais — como veículo de expressão e comunicação que paire sobre as variedades regionais e se apresente como espelho da unidade que deseja refletir o bloco das comunidades irmanadas.


			Esta unidade linguística ideal — que nem sempre cala o prestígio de outros dialetos nem afoga localismos linguísticos — chama-se língua comum. 


			No caso de Portugal, o dialeto falado na região Entre Douro e Minho (dialeto interamnense) — sede do governo e da instrução superior — alçou à condição de língua comum. Como a língua comum recebe, em geral, o nome da língua histórica (isto é, daquela que engloba as variedades dialetais de que vimos falando), em nosso caso particular a língua comum é denominada língua portuguesa ou, simplesmente, português. Isto ocorre em todas as línguas históricas.


			Pode-se desenvolver dentro da língua comum um tipo de outra língua comum, mais disciplinada, normatizada idealmente, mediante a eleição de usos fonético-fonológicos, gramaticais e léxicos como padrões exemplares a toda a comunidade e a toda a nação, a serem praticados em determinadas situações sociais, culturais e administrativas do intercâmbio superior. É a modalidade a que Coseriu chama língua exemplar. Esta uniformidade relativa é mais frequente quando a língua comum é usada em países diferentes. É o que acontece entre nós, onde se registra uma exemplaridade do português do Brasil ao lado de uma exemplaridade do português de Portugal.


			O exemplar e o correto


			Há de distinguir-se cuidadosamente o exemplar do correto, porque pertencem a planos conceituais diferentes. Quando se fala do exemplar, fala-se de uma forma eleita entre as várias formas de falar que constituem a língua histórica, razão por que o eleito não é nem correto nem incorreto. É apenas um uso em consonância com a etiqueta social.


			Já quando se fala do correto, que é um juízo de valor, fala-se de uma conformidade com tal ou qual língua funcional de qualquer variedade regional, social e de estilo. Por ele se deseja saber se tal fato está em conformidade com um modo de falar, da tradição idiomática de uma comunidade, fato que pode ou não ser o modo exemplar de uma língua comunitária.


			Cada língua funcional tem sua própria correção, já que se trata de um modo de falar que existe historicamente.


			Por exemplo: há variedades de línguas funcionais em que o normal é empregar-se Hoje é cinco ou Cheguei no trabalho. Nessas variedades tais práticas são corretas; todavia, na língua exemplar, a eleição tendeu para Hoje são cinco ou Cheguei ao trabalho. Confunde conceitos quem considera como corretas apenas as duas últimas construções eleitas.


			A gramática dita normativa só leva em conta a língua exemplar. Tanto o correto como o exemplar integram a competência linguística geral dos falantes.


			Gramática descritiva e gramática normativa


			Daí é fácil concluir que não devemos confundir dois tipos de gramática: a descritiva e a normativa.


			A gramática descritiva é uma disciplina científica que registra e descreve um sistema linguístico homogêneo e unitário em todos os seus aspectos (fonético-fonológico, morfossintático e léxico), segundo um modelo teórico escolhido para descrição.


			Cabe tão somente à gramática descritiva registrar como se diz numa língua funcional, numa determinada variedade que integra uma língua histórica: o português do Brasil; o português de Portugal; o português do século XVI ou do século XX; o português de uma comunidade urbana ou rural; o português de Eça de Queirós ou de Machado de Assis, e assim por diante.


			Por ser de natureza científica, não está preocupada em estabelecer o que é certo ou errado no nível do saber idiomático.


			Cabe à gramática normativa, que não é uma disciplina com finalidade científica e sim pedagógica, elencar os fatos recomendados como modelares da exemplaridade idiomática para serem utilizados em circunstâncias especiais do convívio social.


			A gramática normativa recomenda como se deve falar e escrever segundo o uso e a autoridade dos escritores corretos e dos gramáticos e dicionaristas esclarecidos.









		

			Capítulo 1


			Sujeito e predicado


			Sujeito explícito


			Sem verbo não temos oração, já vimos isto. Cabe agora insistir em que a sua natureza semântica (de significado) e sintática (de relação gramatical) determinará se a predicação da oração é referida a um sujeito, ou não. Esta referência se chama predicado da oração e o termo referente dessa predicação se chama sujeito:
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			Se tivermos verbos como andar, trabalhar, escrever, dar, por exemplo, é fácil percebermos que eles fazem naturalmente referência a uma pessoa ou coisa a respeito da qual comunicam algo, isto é, ao seu sujeito:


			Eduardo anda muito pela manhã.


			Daniel e Filipe escrevem poesias.


			Conhecido o sujeito, ele pode não ser expresso na continuação do enunciado:


			Os meninos já chegaram.      Vieram com os pais.


			Dizemos que vieram tem seu sujeito léxico oculto. O sujeito léxico está representado por substantivos ou pronomes.


			Em português, em geral não são explicitados os sujeitos quando representados por desinências verbais, especialmente de 1.ª e 2.ª pessoas: Ando pouco (eu). Trabalhamos muito (nós). Fizeste os deveres? (tu). Fizestes os deveres? (vós).


			Quando há ênfase ou oposição de pessoa gramatical, não se recomenda a omissão do pronome sujeito, para maior clareza: Enquanto eu estudo, tu brincas.


			Orações sem sujeito


			Já pela mesma natureza semântica e sintática, também é fácil concluirmos que nas seguintes orações não temos predicação referida a nenhum sujeito:


			Chove pouco no Nordeste.


			Nunca nevou no Rio de Janeiro.


			Faz muito calor aqui.


			Já é noite.


			Estas orações se dizem sem sujeito, e os verbos de predicação não referida se chamam impessoais.


			Sujeito simples e composto


			A predicação referida pode ter sujeito simples ou composto. Diz-se que o sujeito é simples quando só tiver um núcleo. Núcleo é o termo fundamental ou básico de uma função linguística. Só com ele, em geral, é que os outros termos da oração contraem a relação gramatical de concordância:


			Eduardo anda muito pela manhã.


			O sujeito simples pode constituir-se de uma ou mais palavras, mas só terá um núcleo:


			O meu livro de Português está emprestado.


			Aqui o núcleo é livro, pois só a esse substantivo faz referência o predicado está emprestado; o, meu e de Português são acompanhantes do núcleo livro, como veremos mais adiante. (➚ 80)


			Têm também sujeitos simples as seguintes orações:


			O calor do sol é insuportável.


			O canto de nossas aves encanta a todos.


			Os alunos do nosso colégio estiveram no passeio.


			Diz-se que o sujeito é composto quando tiver mais de um núcleo:


			Daniel e Filipe escrevem poesias.


			O canto dos pássaros e a riqueza da vegetação encantam os amantes da natureza.


			Nem Maria nem as primas chegaram cedo.


			Princípios gerais de concordância verbal


			Entre outros alcances que se podem extrair da distinção entre sujeito simples e sujeito composto, um dos mais imediatos é o relacionado à concordância do verbo com o sujeito explícito: o verbo concorda com o sujeito explícito em pessoa e número, segundo os seguintes princípios gerais:


			a) Sujeito simples constituído por pronome pessoal: o verbo irá para a pessoa e número do sujeito explícito:


			Eu quero                    Nós queremos


			Tu queres                  Vós quereis


			Ele quer                     Eles querem


			b) Sujeito simples constituído por substantivo, palavra ou expressão substantivada: o verbo irá para a 3.ª pessoa e para o número em que se achar o núcleo do sujeito, ainda que seja um coletivo: (➚ 99)


			O menino era nosso vizinho.


			As meninas ainda não chegaram.


			A gente viaja hoje.


			Os povos lutam pela sua liberdade.


			c) Sujeito composto constituído por substantivos: o verbo irá para a 3.ª pessoa do plural, qualquer que seja a sua posição em relação ao verbo:


			O menino e a menina eram conhecidos.


			Chegarão hoje de Lisboa meu tio e meu primo.


			d) Sujeito composto constituído por pronomes pessoais, ou por pronome + substantivo: o verbo irá para a 1.ª pessoa do plural, se houver um pronome de 1.ª pessoa (eu ou nós); irá para a 2.ª ou 3.ª pessoa do plural, se não houver pronome da 1.ª pessoa; irá para a 3.ª pessoa do plural, se não houver pronome da 1.ª ou da 2.ª pessoa:


			Eu e tu iremos ao cinema.


			Eu e ele iremos ao cinema.


			Eu e Janete iremos ao cinema.


			Nós e ele iremos ao cinema.


			Tu e ele irão (ou ireis, hoje mais raro) ao cinema.


			Tu e Janete irão (ou ireis, hoje mais raro) ao cinema.


			Ele e ela irão ao cinema.


			Ele e Janete irão ao cinema.


			Posição do predicado e do sujeito 


			Quando tratamos do sujeito composto, aludimos ao fato de poder o sujeito vir antes ou depois do predicado:


			O menino e a menina eram conhecidos.


			Chegarão hoje de Lisboa meu tio e meu primo.


			Você e seu pai virão para o almoço?


			Chegarão você e ela para o almoço?


			A língua portuguesa permite esta liberdade na colocação dos termos oracionais, desde que não se mude o conteúdo da mensagem ou não se traga dificuldade na sua interpretação.


			O caçador feriu o leão


			não é a mesma coisa de:


			O leão feriu o caçador.


			Nestas possibilidades de colocação do sujeito e do predicado, entra em ação o nosso saber elocutivo (➚ 43). Assim, pelo que conhecemos das regras do pensar e do saber das coisas, não há possibilidade de outra interpretação em


			A floresta iluminava o sol,


			pois sabemos que o sol ilumina a floresta, e não o contrário. Mais adiante veremos que também pelo saber idiomático (➚ 43) podemos eliminar dúvidas de interpretação.


			A ordem sujeito-predicado chama-se direta; a ordem predicado (ou um dos seus componentes)-sujeito chama-se inversa.


			O texto em poesia apresenta maior frequência de posposição do sujeito ao predicado do que o texto em prosa. Vejamos o 1.º verso do soneto “As pombas”, de Raimundo Correia:


			“Vai-se a primeira pomba despertada...”


			Também no Hino Nacional temos ordem inversa:


			“Ouviram do Ipiranga as margens plácidas


			De um povo heroico o brado retumbante.”


			A ordem direta seria:


			As margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heroico.


			Na prosa, as orações interrogativas e exclamativas apresentam com mais frequência a ordem inversa do que as orações declarativas:


			Deves tu cumprir esse dever?


			Vença o melhor time!


			 


			

				

					O emprego da vírgula


					Não se separam por vírgula o sujeito e o verbo do predicado:


					Os bons alunos merecem os elogios dos colegas.


					Se houver separação dos dois termos por intercalação de outros termos, então se poderá usar a vírgula para marcar a sequência interrompida, o que, na leitura, quase sempre vem assinalado por pausa:


					Os bons alunos, durante o ano todo, merecem os elogios dos colegas.


					É preciso cuidado especial na concordância, quando se pratica a ordem inversa: enunciado primeiro o verbo no singular, esquece-se o falante de que o sujeito vai indicado depois no plural:


					Saiu-se (em vez da forma correta saíram-se) mal hoje os jogadores do meu time. Evite-se este engano.


				


			


			Oração sem sujeito


			Já vimos que a noção expressa pelo verbo como elemento nuclear da oração pode ser referida a um sujeito (Pedro estuda botânica.) ou não referida a qualquer sujeito (Chove. Está calor.).


			Vimos também que, quando se trata de predicação não referida, o verbo se diz impessoal. Os principais verbos ou expressões impessoais da língua são:


			a) os que denotam fenômenos atmosféricos ou cósmicos como: chover, trovejar, relampejar, nevar, anoitecer, fazer (frio, calor, sol, etc.), estar (frio, quente, etc.), entre outros:


			Trovejou muito ontem.


			Fez dez graus esta noite.


			b) haver e ser em orações equivalentes às constituídas com existir, do tipo de:


			Há bons livros.


			Eram vinte pessoas no máximo.


			c) haver, fazer e ser nas indicações de tempo:


			Há cem anos nasceu meu avô.


			Faz cinco anos não aparece aqui.


			Era a hora da ceia.


			É uma hora.


			São duas horas.


			d) bastar, chegar + de (nas ideias de suficiência):


			“Basta de comissões! Basta de relatórios! Basta de vanilóquios!” [AGu]


			“Pra isso trabalhava sem férias, basta de reflexões.” [MAn]


			“– Chega de caraminholas, ó barata tonta!” [ML]


			e) ir acompanhado das preposições em ou para exprimindo o tempo em que algo acontece ou aconteceu:


			Vai em dois anos ou pouco mais.


			f) vir, andar acompanhados das preposições por ou a exprimindo o tempo em que algo acontece:


			“Nesse mesmo dia quando veio pela tarde...” [AC]


			Andava por uma semana que não comparecia às aulas.


			g) passar acompanhado da preposição de exprimindo tempo:


			Já passava de duas horas.


			h) tratar-se acompanhado da preposição de em construções do tipo:


			Trata-se de assuntos sérios.


			A principal característica dos verbos e expressões impessoais é que (salvo em alguns casos o verbo ser) aparecem, na língua exemplar, sempre na 3.ª pessoa do singular.


			Por isso, são evitadas, na língua exemplar, as seguintes construções com verbo no plural:


			Haviam muitas pessoas no baile.


			Fazem cinco dias que não chove.


			Bastam de histórias.


			Já passavam de duas horas.


			Faz exceção o verbo ser em construções do tipo:


			É uma hora.


			São duas horas.


			Eram vinte pessoas no máximo.


			Sujeito indeterminado


			Não se confundem as construções especiais vistas até agora com aquelas em que o sujeito explícito está representado por um pronome indefinido:


			Alguém veio à minha procura.


			Todos são meus desconhecidos.


			Nem sempre a gente é compreendido.


			Aproximando-se dessas orações de sujeito explícito constituído por pronomes ou outras expressões indefinidas, mas delas sintaticamente diferentes, estão as orações ditas de sujeito indeterminado. Estas não apresentam nenhuma unidade linguística para ocupar a casa ou função de sujeito; há uma referência a sujeito, no conteúdo predicativo, só de maneira indeterminada, imprecisa:


			Estão batendo à porta.


			Precisa-se de empregados.


			Só raramente se assiste a bons filmes.


			A língua portuguesa procede de três maneiras na construção de orações com sujeito indeterminado:


			a) verbo na 3.ª pessoa do plural sem referência a qualquer termo que, anterior ou seguinte, lhe sirva de sujeito:


			Nunca me disseram isso.


			Onde puseram o livro?


			b) verbo no infinitivo ou na 3.ª pessoa do singular com valor de 3.ª pessoa do plural, nas mesmas circunstâncias do emprego anterior. Este último uso do singular é menos frequente que o do plural:


			É bom resolver o problema.


			Diz que o fato não aconteceu assim. (diz = dizem)


			c) verbo na 3.ª pessoa do singular acompanhado do pronome se, originariamente reflexivo, não seguido ou não referido a substantivo que sirva de sujeito do conteúdo predicativo (➚ 59); trata-se de um sujeito indiferenciado, referido à massa humana em geral; dizemos, neste caso, que o se é índice de indeterminação do sujeito ou pronome indeterminador do sujeito: (➚ 178)


			Vive-se bem aqui.


			Lê-se pouco entre nós.


			Precisa-se de empregados.


			É-se feliz.


			

				

					Observações:


					➥ Divergem os autores na classificação deste tipo de indeterminação com o pronome se; para uns, trata-se de oração de sujeito indeterminado, para outros de oração sem sujeito.


					➥ A indeterminação do sujeito nem sempre significa nosso desconhecimento dele; serve também de manobra inteligente de linguagem, quando não nos interessa torná-lo conhecido, como em situações do tipo: Pedro, disseram-me que você falou mal de mim.


				


			


			 


			Outras vezes, o nosso saber do mundo percebe que se trata de uma só pessoa a praticar a ação verbal, mas se usa o plural por ser a norma frequente da indeterminação do sujeito: 


			Estão batendo à porta.


			Exercícios de fixação


			1. Assinale os grupos de palavras que formam oração:


			1) (    ) Os juízes de paz.


			2) (    ) Podem retirar-se.


			3) (    ) Momentos antes das 7 horas da noite.


			4) (    ) Quase sem combinação nem plano assentado.


			5) (    ) Foi geral o brado de indignação.


			6) (    ) O pessoal do novo gabinete.


			7) (    ) À custa de todos os seus bens e sacrifícios de sua pessoa.


			8) (    ) Muitos trataram logo de sair.


			9) (    ) Uma voz se ouvia.


			10) (    ) Fuja!


			11) (    ) Soou hora e meia no relógio.


			12) (    ) Despedimo-nos.


			2. Separe o sujeito e o predicado das seguintes orações:


			Modelo:        A terra é formosa.


			Sujeito           Predicado


			A terra           é formosa


			1) Os homens cor do dia saíram de dentro do pássaro marinho.


			2) Os tucanos tinham fugido do caderno escolar.


			3) Cada qual tinha o seu sol de plumas à cabeça.


			4) Guerreiros agora se debruçam, ombro a ombro, sobre a Serra do Mar.


			5) Eles espiam, com assombro, o dia português.


			6) O marinheiro branco ouve, no gorjeio do pássaro, o idioma semelhante ao seu.


			7) Os dois povos tinham marcado encontro à sombra de tal Serra, nessa manhã sem-par.


			8) Um seguiu a lei do Sol em busca de um tesouro.


			9) O outro veio da Terra à procura da Noite.


			10) Ninguém deve descuidar-se do estudo do seu idioma.


			3. Construa orações que tenham por sujeito as seguintes expressões, e separe o sujeito e o predicado dos cinco primeiros exemplos:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							1) O Brasil


						

							

							4) Guerreiros


						

							

							6) Onças


						

							

							                                              


						

					


					

							

							2) Vera Cruz


						

							

							5) A terra


						

							

							7) Pajés


						

							

							                                              


						

					


					

							

							3) Santa Cruz


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							                                              


						

					


				

			


			 


			4. Distribua em três possibilidades o sujeito e o predicado das seguintes orações, observando a clareza do pensamento e a naturalidade do idioma (isto é, não apresentar construções forçadas):


			Modelo: Os tucanos tinham fugido do caderno escolar.


			a) Do caderno escolar tinham fugido os tucanos.


			b) Tinham os tucanos fugido do caderno escolar.


			c) Tinham do caderno escolar fugido os tucanos.


			1) Cada qual tinha o seu sol de plumas à cabeça.


			2) Eles espiam, com assombro, o dia português.


			3) Os homens cor do dia saíram de dentro do pássaro marinho.


			4) Um seguiu a lei do Sol em busca de um tesouro.


			5) O outro veio da Terra à procura da Noite.


			5. Oferecem várias possibilidades de distribuição de seus termos as orações:


			1) Guerreiros agora se debruçam, ombro a ombro, sobre a Serra do Mar.


			2) O marinheiro branco ouve, no gorjeio do pássaro, o idioma semelhante ao seu.


			3) Os dois povos tinham marcado encontro à sombra de tal Serra, nessa manhã sem-par.


			Faça de conta que você é um detetive e descubra qual das três opções oferece maior número de inversões, sem prejudicar o sentido do texto e a naturalidade do idioma.


			6. Depois de todos esses exercícios sobre distribuição de termos da oração, você poderá facilmente separar o sujeito e predicado dos seguintes exemplos, convencendo-se de que nem tudo que está no início da oração é sujeito:


			1) Vem o dono da casa.


			2) No fundo das águas a noite estaria.


			3) Não dá o homem conta do tamanho da terra descoberta.


			4) No gorjeio do pássaro o marinheiro branco ouve o idioma.


			5) Em Martim-Cererê conta-nos o poeta Cassiano Ricardo a história do Brasil à luz da imaginação do artista.


			7. Depois de separar, nas seguintes orações, o sujeito e o predicado, distinga o núcleo do sujeito:


			Modelo:                         São excelentes as manhãs de primavera.


			Sujeito:                           as manhãs de primavera


			Núcleo do sujeito:        manhãs


			Predicado:                     são excelentes


			1) O vulto de minha mãe apareceu à pequena distância.


			2) Em um ramo de ateira, dois passarinhos brincavam.


			3) Aqueles pobres filhos de pescadores acabaram aterrorizados.


			4) A água, em Miritiba, era colhida em fontes naturais.


			5) Os filhos mais novos foram entregues aos padrinhos.


			6) Os três outros irmãos vivos tiveram vida própria.


			7) Feliciano Gomes de Farias Veras estivera, antes, no Maranhão, no comércio.


			8) O seu tormento de toda a vida foi o conflito entre os parentes.


			9) Ele reclamava contra tudo.


			10) Acabara de chegar o professor de primeiras letras.


			8. Distinga o sujeito simples (S) do composto (C) nas orações que se seguem:


			1) Os homens não se conhecem.


			2) “A pobreza e a preguiça andam sempre em companhia.” [MM]


			3) “O amor e temor de Deus têm por princípio o reconhecimento da sua infinita bondade e justiça.” [MM]


			4) O louvor dos tolos e néscios aflige os sábios.


			5) O riso e choro são frequentes vezes contagiosos.


			6) “A razão e não menos a consciência é onerosa a muita gente.” [MM]


			7) “Ignorância e preguiça a ninguém enriquecem.” [MM]


			8) O amor-próprio do tolo é sempre o mais escandaloso.


			9) “Os vícios e paixões de uns homens são os elementos da ventura de outros.” [MM]


			10) Metade das guarnições e os melhores práticos acham-se em terra.


			11) Não só o desprezo senão a falsidade nos incomodam.


			12) O céu, a terra e o mar apregoam a grandeza divina.


			13) Assim o pai como o filho se converteram à fé.


			14) Estávamos eu e você numa situação difícil.


			15) Não somente os velhos, mas também os moços devem pensar na vida.


			9. Assinale com (X) dentro dos parênteses os trechos que contêm oração de sujeito oculto:


			1) (    ) Um dia me encontrei sozinho no mato, longe de minha tribo.


			2) (    ) Todas as cabeças se voltaram para o lado.


			3) (    ) Da escuridão surgiu um vulto.


			4) (    ) Encontrei-me num desconhecido lugar.


			5) (    ) Estava eu estirado numa rede.


			6) (    ) Como é teu nome?


			7) (    ) Estávamos em 1554, na aldeia de Piratininga.


			8) (    ) Começou então para mim uma vida nova.


			9) (    ) Chegavam até a casa índios de todas as tribos.


			10) (    ) Um dia Anchieta reuniu os índios mais inteligentes.


			10. Faça a elipse do sujeito das orações destacadas abaixo, mas somente quando isto não provocar confusão de entendimento:


			1) Quando dei por mim, eu tinha entrado às cegas numa taba.


			2) Ele me fez perguntas numa língua que eu não entendia.


			3) O homem misterioso avançou pelo meio dos índios e ele parou na frente do morubixaba.


			4) Meu vizinho cantava e eu ouvia a canção.


			5) O pajé chegou e ele começou a dançar ao redor do índio.


			6) Saíste cedo, mas tu não precisas fazê-lo.


			7) A moça partia e eu ficava triste com o fato.


			8) Quando fomos à praia, nós vimos nossos vizinhos.


			9) Saiba que eu sou capaz de nadar.


			10) Eu iria embora se ele não ficasse zangado.


			11) A mulher do dr. Milton devolveu o vestido. Não gostou. Porque ele tem isto, ele tem aquilo.


			11. Assinale com um (X) dentro dos parênteses as orações que contêm sujeito indeterminado:


			1) (    ) Despediram-se muito cedo os amigos.


			2) (    ) Não se fala nisso.


			3) (    ) Quase atropelam este animal.


			4) (    ) Quando se viu este absurdo!


			5) (    ) Não se precisa de maus conselhos.


			6) (    ) Levaram-me à presença do morubixaba os índios dali.


			7) (    ) Não poderemos sair hoje.


			8) (    ) Assim não se consegue nada.


			9) (    ) Já viste o filme?


			10) (    ) Já saíram?


			12. Assinale com um (X) dentro dos parênteses as orações sem sujeito:


			1) (    ) Não presta para a guerra filho fraco.


			2) (    ) Caminhei todo o dia sem rumo.


			3) (    ) De repente os vaga-lumes levantaram o voo.


			4) (    ) Havia um silêncio de morte na taba.


			5) (    ) Da escuridão surgiu um vulto.


			6) (    ) Estávamos em pleno verão.


			7) (    ) Como havia índios de cabeça dura!


			8) (    ) Eles haviam ido embora.


			9) (    ) Naquela tarde não chovera.


			10) (    ) Fazia calor na taba.


			13. Assinale com um (X) dentro dos parênteses as orações sem sujeito, atentando-se para o fato de que os verbos parecidos na forma estão uns usados como impessoais, outros, não:


			1) (    ) Todos haviam partido cedo.


			2) (    ) Nunca houve tamanha confusão.


			3) (    ) Havia amanhecido com chuva.


			4) (    ) A febre fizera suar.


			5) (    ) Os guardas anoiteciam em serviço.


			6) (    ) Choveu grito quando ele fez o gol.


			7) (    ) Àquela hora não fazia calor.


			8) (    ) Os justos haverão de vencer.


			9) (    ) Haverá justiça aqui?


			10) (    ) Chovia na hora da partida.


			14. Assinale com um (X) dentro dos parênteses a explicação correta para o fato seguinte:


			Na oração


			No final haverão de vencer os justos


			sabe-se que o verbo haver não é impessoal porque:


			1) (    ) vem antes do verbo vencer.


			2) (    ) é verbo que entra na formação de locução verbal.


			3) (    ) está no plural.


			15. Empregue, no espaço em branco, a forma verbal pedida:


			1) Nunca ___________ discussões acaloradas. (haver – pret. imperf. ind.)


			2) ___________ haver economias no banco. (dever – pres. ind.)


			3) Sempre ___________ heróis. (haver – pret. perf. ind.)


			4) Naquele dia ___________ três meses que chegara. (fazer – pret. perf. ind.)


			5) ___________ razões para essa atitude? (haver – fut. pres. ind.)


			6) Os primos ___________ anos hoje. (fazer – pres. ind.)


			7) ___________ pessoas lá embaixo? (haver – pres. ind.)


			8) Ainda que ___________ (haver – pret. imperf. subj.) motivos, não ___________ forças para realizar o feito. (haver – fut. pret. ind.)


			9) ___________ várias pessoas descontentes. (haver – pret. imperf. ind.)


			10) Naquela situação não ___________ haver duas alternativas. (poder – pret. perf. ind.)


			11) Quando saímos, ___________ quatro horas. (ser – pret. imperf. ind.)


			16. Empregue o verbo na forma indicada, fazendo a concordância de acordo com os princípios estabelecidos. No caso de haver mais de uma possibilidade, use-as:


			1) ______ cerca de quatro horas de uma formosa tarde de maio. (ser – pret. imperf. ind.)


			2) Ali já ______ numerosa multidão. (haver – pret. imperf. ind.)


			3) Eu, meu irmão e um primo ______ ver um filme excelente. (ir – pret. perf. ind.)


			4) Tu e ele ______ (poder – fut. do pres. ind.) assistir a esse filme e certamente ______dele. (agradar-se – fut. do pres. ind.)


			5) ______ naquele momento, por sua mente, a lembrança e a saudade dos tempos de infância. (passar – pret. imperf. ind.)


			6) A lembrança e a saudade dos tempos de infância ______ naquele momento por sua mente. (passar – pret. imperf. ind.)


			7) Não ______ haver comentários desfavoráveis. (dever – pres. ind.)


			8) Com bons argumentos se ______ (combater – pres. ind.) os inimigos, se ______ (quebrar – pres. ind.) o ferro, se ______ (domar – pres. ind.) o fogo, se ______ (vencer – pres. ind.) o perigo e se ______ os obstáculos. (abater – pres. ind.)


			9) Nós ______ a contemplação do quadro e a beleza que daí irradiava. (absorver – pret. imperf. ind.)


			10) ______ três anos que chegara à capital. (fazer – pret. imperf. ind.)


			11) ______ uma e meia da tarde. (ser – pret. imperf. ind.)


			17. Empregue os verbos indicados entre parênteses, atentando-se para a concordância:


			1) ______ várias notas erradas. (haver – pret. perf. do ind.)


			2) Não ______ restrições para este caso. (existir – pres. do ind.)


			3) ______ quinze minutos que todos saíram. (fazer – pres. do ind.)


			4) ______ haver duas pessoas na sala de espera. (dever – fut. do pres.)


			5) ______ uma vez dois jovens muito inteligentes. (ser – pret. imperf. do ind.)


			6) Os primos ______ amanhã quinze anos. (fazer – fut. do pres.)


			7) Nada teria sido realizado se não ______ suficientes recursos financeiros. (haver – imperf. do subj.)


			8) No mês passado ______ muitos dias de chuva. (haver – pret. perf. do ind.)


			18. Corrija, quando necessário, os seguintes trechos, atentando-se para o emprego, na variante padrão, dos verbos ter e haver:


			1) Hoje tem aula.


			2) Amanhã teremos agradáveis surpresas.


			3) Tem de haver arrependimentos.


			4) Tiveram início as aulas pelo rádio.


			5) Todos têm o mesmo direito perante a lei.


			6) Teve ontem uma festinha lá em casa.


			7) Ele tinha razão quando reclamou dos colegas.


			8) Nesta redação tem dois erros graves.


			9) Houve falta de três elementos importantes.


			10) Não terá distribuição de prêmios se o diretor chegar atrasado.


		




		

			Capítulo 2


			Predicado e seus outros termos constitutivos


			Predicado simples e complexo 


			A natureza semântico-sintática do verbo pode encerrar-se nele mesmo, em face da sua significação muito definida, como ocorre nas seguintes orações:


			Isabel dorme.


			Henrique caminha.


			A temperatura desceu.


			Chove.


			Nestes casos, dizemos que é um predicado simples ou incomplexo.


			Se, entretanto, a significação do verbo for muito ampla, torna-se necessário delimitá-la mediante um termo complementar:


			Clarice comprou livros.


			Eduardo viu o primo.


			Diva gosta de Teresópolis.


			Márcio assistiu ao jogo.


			No caso de Isabel dorme, o verbo dorme tem uma significação muito definida, de modo que sua ação não está referida a nenhum outro termo da oração, a não ser ao seu sujeito Isabel.


			Já em Clarice comprou livros, o verbo comprou abre um leque de possibilidades da coisa comprada:
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			Desta maneira, torna-se necessário delimitar a coisa comprada: comprou livros (e não um vestido, um carro, etc.). A este termo delimitador da significação do verbo chama-se complemento verbal, e pode estar, como vimos pelos exemplos acima, não introduzido por preposição pedida pelo verbo (Clarice comprou livros; Eduardo viu o primo) ou estar introduzido por preposição (Diva gosta de Teresópolis; Márcio assistiu ao jogo). Em todos estes casos, dizemos que é um predicado complexo.


			Verbo intransitivo e transitivo


			O verbo de significação definida, que não exige complemento verbal, chama-se intransitivo: dorme, caminha, desceu, chove foram empregados como intransitivos.


			O verbo que é empregado acompanhado de complemento verbal chama-se transitivo: comprou, viu, gosta, assistiu foram empregados como transitivos.


			Embora seja um verbo empregado normalmente como intransitivo ou transitivo, a língua permite que um intransitivo possa ser empregado transitivamente ou que um transitivo seja empregado intransitivamente:


			Clarice dorme o sono dos inocentes.


			Clarice compra no supermercado.


			Observe-se que, nestes empregos, o verbo altera um pouco o seu significado; por exemplo, compra, neste último exemplo, significa faz compras e não propriamente comprou isso ou aquilo. Assim também em:


			Ele não vê. (= é cego)


			Já lê. (= deixou de ser analfabeto)


			Portanto, é o emprego na oração que assinalará se o verbo aparece como intransitivo ou transitivo.


			A tradição gramatical chama transitivo ao verbo que se acompanha de complemento direto, e intransitivo em caso contrário. Mais modernamente, partindo da ideia de que um verbo será transitivo ou intransitivo somente pelo seu emprego, já que este depende da vontade ou intenção comunicativa do falante: Ele escreveu cartas / Ele não escreve; Chove / Chovem reclamações, adotamos o critério de predicação complexa para o que se acompanha de um limitador da aplicação designativa do verbo que lhe serve de núcleo. Assim, em O pai levou os filhos ao cinema pela tarde, ao cinema tem função tão limitadora do conteúdo designativo de levou, quanto os filhos. Já pela tarde, no exemplo, não tem o mesmo papel e, por isso, pode ser dispensável à constituição da predicação, o que não ocorre com ao cinema. Daí, estendermos a exemplos como Voltou o padre para casa o caráter da transitividade, funcionando para casa como complemento relativo, o que veremos mais adiante.


			Objeto direto e complementos preposicionados


			O complemento verbal não introduzido por preposição, nos exemplos acima, chama-se objeto direto: em Eduardo viu o primo—o primo é objeto direto.


			Ao complemento verbal introduzido por preposição necessária chamaremos, por enquanto, complemento preposicionado, do qual falaremos mais adiante; assim, em Diva gosta de Teresópolis e Márcio assistiu ao jogo, de Teresópolis e ao jogo são complementos preposicionados.


			Dizemos que a preposição é necessária quando a sua não presença ou provoca um uso incorreto da língua ou da modalidade exemplar, ou altera o significado do verbo. A preposição de é necessária em Diva gosta de Teresópolis, porque, se usarmos sem preposição Diva gosta Teresópolis, estaremos cometendo um erro de português, pois se tratará de uma construção anormal em nossa língua, em qualquer das suas variedades.


			Já o não emprego da preposição a em Márcio assistiu o jogo muda, na norma da língua exemplar, o significado do verbo assistir. Na norma da língua exemplar, há assistir ao jogo ‘presenciá-lo’, ‘vê-lo’, e assistir o doente ‘prestar-lhe assistência’, ‘socorrê-lo’. Como o verbo está empregado no primeiro significado, deve-se dizer Márcio assistiu ao jogo. Nas variedades informal e popular, só há o emprego do verbo assistir no significado de ‘presenciar’, ‘ver’, e só aparece construído sem preposição a: assistir o jogo, assistir a cena.


			Pontos de contato entre sujeito e objeto direto


			Quando, no capítulo anterior, fizemos referência à possibilidade de colocar o sujeito depois do verbo, exemplificamos com a oração:


			O caçador feriu o leão


			que pode ter invertida a ordem dos termos, com mensagem diferente:


			O leão feriu o caçador.


			Na língua falada, a maneira de pronunciar esta última oração marca, com uma leve pausa depois de leão, que o sujeito é caçador, embora venha depois do verbo, lugar que, normalmente, está destinado ao complemento verbal.


			Há pontos de contato entre o sujeito e o objeto direto quando, como nos exemplos acima, estão representados por substantivo. O sujeito vem à esquerda do verbo, e o objeto direto à direita:


			O caçador             feriu             o leão.


			sujeito                                        obj. direto


			Ao lado desta diferença posicional, há estratégias para a identificação destes dois termos oracionais.


			Estratégias para a identificação do sujeito


			Em primeiro lugar, o sujeito pode ser substituído pelos pronomes sujeitos ele, ela, eles, elas, que marcam o gênero e o número do substantivo sujeito:


			O caçador                  feriu o leão.


			Ele                              feriu o leão.


			Os caçadores             estão na floresta.


			Eles                            estão na floresta.


			Os exemplos acima nos atestam a principal característica do sujeito, que é a concordância em número e pessoa entre ele e o verbo:


			Eu fiz                         o exercício.


			Nós fizemos              o exercício.


			O livro está               na estante.


			Os livros estão          na estante.


			Em segundo lugar, o sujeito responde às perguntas quem (se for pessoa) e que ou o que (se for coisa) feitas antes do verbo:


			— Quem feriu o leão?                                    — O caçador. (sujeito)


			— Que (ou o que) está na estante?              — O livro. (sujeito)


			Estratégias para a identificação do objeto direto


			Em primeiro lugar, o objeto direto pode ser substituído pelos pronomes átonos o, a, os, as, que marcam o gênero e o número do substantivo objeto direto:
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							garantiu


						

							

							a paz.


						

							

							 


						

					


					

							

							sujeito


						

							

							 


						

							

							obj. direto


						

							

							sujeito


						

							

							 


						

							

							obj. direto


						

					


				

			


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							O caçador


						

							

							{ feriu-o.


						

							

							A lei


						

							

							{ garantiu-a.


						

					


					

							

							 


						

							

							{ o feriu.


						

							

							 


						

							

							{ a garantiu.


						

					


				

			


			 


			Em segundo lugar, na transformação da voz ativa em passiva (➚ 299), o sujeito passa a agente da passiva precedido da preposição por (per na combinação), e o objeto direto passa a sujeito, à esquerda do verbo:


			O caçador feriu o leão.            ➙           O leão foi ferido pelo caçador.


			A lei garantiu a paz.                ➙          A paz foi garantida pela lei.


			Uma terceira estratégia é verificar que o objeto direto responde às perguntas a quem? (para pessoa) e que ou o quê? (para coisa) feitas depois da sequência sujeito + verbo:


			O caçador viu o companheiro.


			O caçador viu a quem?              ➙              O companheiro. (obj. direto)


			O tiro acertou o muro.


			O tiro acertou o quê?                 ➙              O muro. (obj. direto)


			Por fim, reconhece-se o objeto direto mediante a transposição (topicalização) do objeto direto para a esquerda do verbo, o que permite, sem ser obrigatória, a presença dos pronomes pessoais o, a, os, as junto ao verbo, repetindo o objeto direto transposto:


			O caçador viu o lobo. { O lobo o caçador o viu. (ou viu-o)


			                                       { O lobo, viu-o o caçador.


			Para o emprego ou não de vírgula, consultar página 727.


			Objeto direto preposicionado


			Em geral, como vimos, o objeto direto é o complemento verbal não introduzido por preposição. Todavia, às vezes, a preposição aparece sem ser necessária, e assim pode ser dispensada. Diz-se, então, que o objeto direto é preposicionado. Eis os principais casos em que isto pode ocorrer:


			a) quando o verbo exprime sentimento ou manifestação de sentimento, e o objeto direto designa a pessoa ou ser animado:


			Amar a Deus sobre todas as coisas. Amá-lo sobre todas as coisas.


			Estimava aos parentes. Estimava-os.


			b) quando se deseja assinalar claramente o objeto direto nas inversões:


			Ao leão feriu o caçador.


			A Abel matou Caim.


			Há três casos em que a preposição junto ao objeto direto é obrigatória:


			a) quando está representado por pronome pessoal oblíquo tônico:


			Não vejo a ela há meses.


			Entendemos a ele muito bem.


			b) quando está representado pela expressão de reciprocidade um ao outro:


			Conhecem-se um ao outro.


			c) quando o objeto direto é composto, sendo o segundo núcleo representado por substantivo:


			Conheço-o e ao pai.


			Quando há, por ênfase, repetição do objeto direto mediante substantivo, o emprego da preposição antes deste substantivo complemento é facultativo:


			Ao mau amigo não o prezo.    /    O mau amigo não o prezo.


			A preposição como posvérbio 


			Às vezes, a preposição que acompanha o objeto direto tem por função dar certo colorido semântico ao verbo:


			Chamar por Nossa Senhora. (= chamar para pedir proteção)


			O capitão arrancou da espada. (= tirou-a totalmente da bainha)


			O filho cumpre com seu dever. (= cumpre com zelo o dever que lhe cabe)


			O pai fez com que o filho


			entendesse tais conselhos. (= ensinou efetivamente)


			À preposição com esta função chama-lhe Antenor Nascentes posvérbio.


			Complementos verbais preposicionados


			A tradição gramatical, confirmada pela Nomenclatura Gramatical Brasileira, chama objeto indireto a todo complemento verbal introduzido por preposição necessária. Já vimos tais complementos preposicionados exemplificados com:


			Diva gosta de Teresópolis.


			Márcio assistiu ao jogo.


			A tais exemplos se juntam outros do tipo de:


			O escritor dedicou o romance à sua esposa.


			Certos alunos escrevem poesias à namorada.


			O jogador reclamou a falta ao juiz.


			Embora em todos estes exemplos haja um termo introduzido por preposição necessária, a língua parece distingui-los, como veremos a seguir.


			Os complementos verbais do primeiro grupo de exemplos se diferenciam:


			a) pela delimitação imediata da significação ampla do verbo: gostar de x, assistir a x;


			b) pela possibilidade de acompanhamento por qualquer preposição exigida pela significação do verbo: de em gostar de indica a “origem” do afeto, a em assistir a indica “direção” ao ser visualizado, em indica “lugar”, no exemplo Marcelinho pôs o livro em cima da mesa. Por esta razão, já houve quem assinalasse a íntima relação desse complemento preposicionado com a circunstância adverbial que estudaremos mais adiante;


			c) pela impossibilidade de se substituir o complemento preposicionado pelo pronome pessoal átono lhe: a construção só é possível mediante pronome pessoal tônico ele, ela, eles, elas (com marca do gênero e número do substantivo substituído) precedido da preposição pedida pelo verbo: Diva gosta de Teresópolis ➙ Diva gosta dela (da cidade); Márcio assistiu ao jogo ➙ Márcio assistiu a ele. Estariam erradas as comutações: *gosta-lhe, *assistiu-lhe[ 02 ]


			Já os complementos verbais preposicionados do segundo grupo de exemplos se distinguem:


			a) pela delimitação mediata da significação do verbo, já que denota o destinatário ou beneficiário do processo designado pelo conjunto verbo + objeto direto:


			O escritor dedicou o romance à sua esposa.


			O jogador reclamou a falta ao juiz.


			

				

					Observe-se que à sua esposa e ao juiz não são delimitações imediatas de dedicou e reclamou, mas do conjunto dedicou o romance e reclamou a falta; tanto é assim que seriam ininteligíveis, num momento inicial, sem uma fala prévia, as orações O escritor dedicou à esposa e O jogador reclamou ao juiz.


				


			


			 


			b) pelo aparecimento exclusivo da preposição a (raramente para) como introdutora de tais complementos verbais: à sua esposa, ao juiz.


			c) pela possibilidade de se substituir este complemento verbal preposicionado pelo pronome pessoal átono lhe, que marca apenas o número do substantivo comutado (lhe, lhes): O escritor dedicou o romance à sua esposa ➙ O escritor dedicou-lhe o romance; O jogador reclamou a falta ao juiz e ao banderinha ➙ O jogador reclamou-lhes a falta.


			

				

					Observação:


					➥ Quando o significado do verbo tem bem caracterizado o seu objeto direto, este pode ser omitido, de modo que no predicado só aparecerá o complemento preposicionado do segundo grupo. Assim, escrever só pode ter como objeto direto um texto (palavra, oração, carta, bilhete, etc.); por isso, é possível aparecer empregado de forma absoluta, desde que o objeto direto seja conhecido previamente: O diretor escreveu aos pais.


				


			


			Complemento relativo e objeto indireto


			Em vista destas diferenças dos complementos verbais preposicionados, preferimos aqui chamar ao complemento do primeiro grupo complemento relativo e, ao do segundo, objeto indireto.


			Estamos diante de complemento relativo em:


			Diva gosta de Teresópolis.


			Márcio assistiu ao jogo.


			Marcelinho pôs o livro na pasta.


			E de objeto indireto em:


			O escritor dedicou o romance à sua esposa.


			O jogador reclamou a falta ao juiz.


			Passagens no emprego do objeto direto e complemento preposicionado


			A proximidade da função semântico-sintática do objeto direto e dos complementos em relação ao verbo do predicado preposicionado justifica o fato de que, na história da língua, tenha ocorrido a passagem de objeto direto a complemento preposicionado e vice-versa. Assim ocorria com socorrer, que se construía antigamente com preposição (socorrer aos pobres) e hoje se constrói com objeto direto (socorrer os pobres / socorrê-los).


			Esta mudança de construção ocorre hoje entre a norma exemplar e a norma de outras variedades da língua:


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Norma do registro exemplar


						

							

							Norma do registro informal


						

					


					

							

							assistir ao jogo


						

							

							assistir o jogo


						

					


					

							

							implicar prejuízo


						

							

							implicar em prejuízo


						

					


				

			


			 


			Mesmo na norma do registro exemplar há a possibilidade de alguns verbos serem construídos indiferentemente com objeto direto ou complemento preposicionado:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							ajudar a missa


						

							

							ajudar à missa


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							atender o telefone


						

							

							atender ao telefone


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							chamar românicas essas línguas


						

							

							chamar românicas a essas línguas


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							presidir a sessão


						

							

							presidir à sessão


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							satisfazer o pedido


						

							

							satisfazer ao pedido


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			Predicado complexo com dois complementos


			Já vimos que o objeto indireto integra a função predicativa exercida por verbo + objeto direto:


			Evaldo escreveu carta ao Aníbal.


			Também o objeto indireto pode ocorrer com complemento relativo, de modo que teremos aqui dois complementos verbais preposicionados:


			 


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							O professor queixou-se


						

							

							da turma


						

							

							ao diretor.


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							(compl. rel.)


						

							

							(obj. ind.)


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			 


			Mais rara é a concorrência de objeto direto com complemento relativo, caso em que o complemento relativo é, a rigor, complemento do conjunto verbo + objeto direto:


			 


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Os rapazes disseram


						

							

							verdades


						

							

							da vizinha.


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							 


						

							

							(obj. direto)


						

							

							(compl. relativo)


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			Construção especial com objeto indireto


			Vimos que consideramos objeto indireto somente o complemento preposicionado que suplementa a informação contida no predicado constituído por verbo + objeto direto ou complemento relativo:


			O escritor dedicou o romance à sua esposa.


			O professor queixou-se da turma ao diretor.


			Todavia, um pequeno número de verbos contraria este princípio que adotamos, podendo, assim, ter objeto indireto comutável por lhe, lhes sem a existência de um daqueles complementos verbais:


			A notícia não agradou ao povo.


			A notícia não lhe agradou.


			Tal sintaxe ocorre com verbos como agradar, desagradar, pertencer, ocorrer, acontecer, saber (= sentir sabor), cheirar (= sentir o cheiro), interessar, aparecer, sorrir (= parecer favoravelmente):


			O imóvel pertence aos herdeiros (pertence-lhes).


			Estes fatos lhe aconteceram repentinamente.


			Isto não lhe sabe bem.


			O café lhe cheira bem.


			A sorte lhe sorriu esta semana.


			Apareceram-lhe uns ruídos estranhos.


			Verbos que admitem dupla ou tripla construção


			Isto ocorre com os seguintes principais verbos:


			1) Avisar:


			Avisamos a falta d’água ao vizinho.


			Avisamos o vizinho da falta d’água.


			2) Ensinar:


			O professor ensinou gramática ao aluno.


			O professor ensinou o aluno a estudar gramática.


			O professor ensinou o aluno como se estuda gramática.


			3) Esquecer: 


			Eu esqueci o livro.


			Esqueceu-me o livro.


			Eu me esqueci do livro.


			4) Informar: 


			Informei-lhe isso.


			Informei-o disso.


			5) Lembrar: 


			Lembraste o feriado ao tio.


			Lembraste o tio do feriado.


			6) Requerer: 


			Requeiro à Direção cópia do recibo.


			Requeiro da Direção cópia do recibo.


			Os chamados “dativos livres”


			Assim são chamadas por alguns estudiosos certas unidades linguísticas que aparecem em geral sob forma pronominal de objeto indireto (dativos em latim), mas que não pertencem à esfera semântico-sintática da função predicativa, e servem para exprimir:


			a) a quem aproveita ou prejudica a ação verbal: é o dativo de interesse.


			Ele só trabalha para os seus.


			Ela ligou-me amavelmente a luz.


			Este dativo fica muito próximo da circunstância de fim ou proveito (beneficiário).


			b) quem tenta captar a benevolência do interlocutor para que se faça ou não se faça algo: é o dativo ético, muito comum na conversação.


			Não me reprovem esse candidato!


			Ele sempre te saiu um grande mentiroso.


			Não me mexam nesses papéis!


			c) quem é o possuidor: dativo de posse.


			Doem-me as costas.


			Levaram-lhe o carro.


			

				

					Observação:


					➥ Apesar da equivalência na designação a Doem as minhas costas; Levaram o seu carro, não se podem analisar tais pronomes como adjuntos adnominais (➚ 80), porque a classificação contraria as noções básicas do adjunto: a referência ao substantivo (costas; carro), já que tais pronomes aludem ao possuidor e não à coisa possuída e, em vista disto, à concordância com costas e carro: Levaram-lhe (singular) os carros (plural). Se lhe fosse adjunto adnominal de carros, teria de ir ao plural, como ocorre com o possessivo seu (esse sim, adjunto): Levaram o seu carro / Levaram os seus carros.


				


			


			 


			d) quem tem opinião sobre algo: dativo de opinião.


			Para mim o culpado não fugiu.


			Para nós o culpado é o vizinho.


			Quando o pronome átono pode ser substituído pelo pronome tônico preposicionado 


			O registro formal, principalmente escrito, difere do registro informal, por preferir aquele o uso do pronome átono como complemento verbal em vez do pronome tônico preposicionado, salvo nos casos apontados quando tratamos do objeto direto com preposição obrigatória. (➚ 60)


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							registro formal


						

							

							 


						

							

							registro informal


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Eu lhe disse a verdade.


						

							

							 


						

							

							Eu disse a ela a verdade.


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			 


			No registro formal o pronome tônico preposicionado só pode aparecer nas seguintes condições:


			a) quando se antepõe ao verbo:


			A ela sempre disseram não.


			b) quando aparece repetindo (pleonasmo ➚ 483) um pronome átono na função de objeto direto ou complemento preposicionado:


			Vejo-o a ele todas as manhãs. A ele vejo-o. (ou o vejo)


			Deram-me a mim todas as oportunidades.


			A mim deram-me (ou me deram) todas as oportunidades.


			c) quando se trata de complemento verbal composto:


			Falei a ele e ao irmão.


			Escrevi a ti e a ela sobre o concurso.


			d) quando aparece reforçado por mesmo, próprio, só, etc.:


			Fizeram a ela mesma essa pergunta.


			Enviaram a nós próprios a circular.


			e) quando se trata de verbos que se constroem com complemento relativo, por estar na regra geral referida na página 64.


			O vizinho gosta dela.


			O predicativo


			Outro tipo de complemento verbal é o predicativo, que delimita a natureza semântico-sintática de um reduzido número de verbos: ser, estar, ficar, parecer, permanecer e mais alguns, conhecidos como verbos de ligação. Às vezes vem introduzido por preposição:


			Brasília é a capital.


			Minha casa é aquela.


			Suas dúvidas são duas.


			A situação não está assim.


			A casa ficou em ruínas.


			A criança parecia triste.


			A tarde permaneceu chuvosa.


			O predicativo, como todo complemento verbal, aparece, normalmente, à direita do verbo; mas difere dos complementos anteriores pelas características seguintes:


			a) é expresso por substantivo, adjetivo, pronome, numeral ou advérbio;


			b) concorda com o sujeito em gênero e número, quando flexionável;


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							O aluno é estudioso.


						

							

							A aluna é estudiosa.


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Os alunos são estudiosos.


						

							

							As alunas são estudiosas.


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			 


			c) é comutado pelo pronome invariável o:


			 


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							O aluno é estudioso.


						

							

							O aluno o é.


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							A aluna é estudiosa.


						

							

							A aluna o é.


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Os alunos são estudiosos.


						

							

							Os alunos o são.


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							As alunas são estudiosas.


						

							

							As alunas o são.


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			 


			Como ocorre com os predicados até aqui estudados, pode a predicação com predicativo ser referida a um sujeito — como nos exemplos acima —, ou não: 


			 


			

				

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							O aluno é estudioso. 


						

							

							(sujeito: o aluno)


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							É noite. 


						

							

							(oração sem sujeito)


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							Sou eu. 


						

							

							(oração sem sujeito)


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			 


			No segundo e terceiro exemplos, não há sujeito; a oração está constituída só pelo predicado, no qual noite e eu funcionam como predicativo:


			Já é noite? — Já o é.


			Sou eu. — Sou-o.


			Ocorre o mesmo com a expressão das horas, em oração sem sujeito com o predicativo três horas, no exemplo:


			Já são três horas? — Já o são. 


			Três horas não poderia funcionar como sujeito, pois não é vernácula a comutação com elas (que assinalaria o sujeito, como vimos na página 62): *Elas já são. 


			Mais um tipo de predicativo


			Além do predicativo que acompanha os chamados verbos de ligação, há outro que acompanha qualquer tipo de verbo, e se refere tanto ao sujeito quanto ao objeto direto, ao complemento relativo e ao objeto indireto (talvez restrito ao verbo chamar = dar nome), com os quais também concorda em gênero e número:


			O vizinho caminha preocupado.


			As moças estudaram silenciosas.


			O trem chegou atrasado.


			Encontraste a porta aberta.


			Trata-se da questão como insolúvel.


			Não lhe chamávamos professor.


			

				

					Observação:


					➥ Conforme vimos no exemplo Trata-se da questão como insolúvel, o predicativo pode ou não ser precedido de preposição: O compromisso está de pé. Chamaram-lhe (ou chamaram-no) de tolo. O júri tinha o réu por culpado.


				


			


			 


			Os predicativos do segundo tipo diferem dos que acompanham os verbos de ligação porque não são comutáveis pelo pronome invariável o:


			O vizinho caminha preocupado. / *O vizinho o caminha. (comutação impossível)


			Se temos de representar este tipo de predicativo, ele o será mediante um advérbio, como assim:


			O vizinho caminha preocupado. / O vizinho caminha assim.


			Esta equivalência justifica a razão de tal tipo de predicativo construir-se muito próximo de advérbios e com estes se confundir, quando no masculino singular:


			O vizinho caminha preocupado. / O vizinho caminha preocupadamente.


			Por isso é que podemos ter a construção com predicativo ao lado da construção com advérbio:


			A menina fala rápida. (rápida, adjetivo, predicativo do sujeito)


			A menina fala rápido. (rápido, advérbio, não funcionando como predicativo)


			A cerveja que desce redonda. (redonda, adjetivo, predicativo do sujeito)


			A cerveja que desce redondo. (redondo, advérbio, não é predicativo)


			Dadas as particularidades deste tipo de predicativo, alguns autores preferem dar-lhe nome especial: anexo predicativo, predicativo atributivo ou atributo predicativo. Optamos por seguir a tradição e chamá-lo simplesmente predicativo.


			

				

					Observação:


					➥ Uma tradição mais recente na gramática portuguesa, incorporada pela NGB, distingue o predicado em verbal (quando constituído por qualquer tipo de verbo, exceto o de ligação), nominal (quando se trata de verbo de ligação + predicativo) e verbonominal (quando se trata de verbo que não seja de ligação + predicativo, isto é, este segundo tipo de predicativo que acabamos de estudar). Não seguimos essa tradição, porque entendemos que toda relação predicativa que se estabelece na oração tem por núcleo um verbo. É esta, por sinal, a lição dos nossos primeiros grandes gramáticos, que não faziam tal distinção, e de notáveis linguistas modernos. (➚ 266)


				


			


			A posição do predicativo


			Quando constituído por substantivo ou pronome, o predicativo pode deslocar-se para antes do verbo, e o sujeito para depois deste:


			A capital é Brasília.    /    Brasília é a capital,


			em que Brasília é, em ambos os casos, sujeito, e capital, predicativo.


			A deslocação do predicativo tem feito que se mude a análise das duas orações, considerando-se sujeito o que vem sempre antes do verbo: assim, em A capital é Brasília, capital é sujeito e Brasília predicativo, enquanto em Brasília é a capital, Brasília é o sujeito e capital, predicativo.


			Ora, a comutação mostra que Brasília é sempre sujeito, e capital é predicativo, e só este é comutável pelo pronome o: Brasília o é, e não *A capital o é.


			
O complemento relativo adverbial (➚83)



			Muitas vezes o complemento relativo, entendido como termo preposicionado que delimita a natureza semântico-sintática do verbo, exprime uma circunstância, como já tínhamos visto no exemplo Marcelinho pôs o livro na pasta:


			A criança caiu da cadeira.


			Os padrinhos acompanharam a jovem a Natal.


			Repare-se que os termos na pasta, da cadeira, a Natal são obrigatórios à completude da função predicativa:


			Marcelinho pôs o livro. (onde?)


			A criança caiu. (de onde?)


			Os padrinhos acompanharam a jovem. (aonde?)


			Alguns autores preferem classificar esses complementos como complementos adverbiais. Repare-se a diferença no exemplo:


			Os padrinhos acompanharam a jovem a Natal nas últimas férias.


			O termo a Natal é obrigatório, mas nas últimas férias não o é.


			
Complemento de agente da passiva (➚299)



			Também próximo à noção de circunstância e, portanto, de natureza adverbial, é o chamado complemento de agente da passiva, pelo qual se faz referência a quem pratica a ação sobre o sujeito paciente:


			O livro foi escrito por Graciliano Ramos.


			Voz passiva é a forma que o verbo assume para indicar que seu sujeito sofre a ação por ele indicada. Em nosso exemplo, o livro, sujeito de foi escrito, não pratica a ação, mas recebe-a, sofre-a; quem a pratica é Graciliano Ramos, que, por isso mesmo, se diz agente da passiva.


			Na chamada voz ativa, o agente da passiva passa a sujeito, enquanto o sujeito da passiva passa a objeto direto. Daí, normalmente, essa mudança de voz só ocorrer com o verbo transitivo direto:


			O livro foi escrito por Graciliano Ramos (voz passiva) ➙ Graciliano Ramos escreveu o livro (voz ativa).


			[image: ]


			 


			O complemento agente da passiva é introduzido pela preposição por e, nas formas combinadas com artigo, pela forma antiga per: pelo, pela, pelos, pelas:


			A República foi proclamada pelo general Deodoro da Fonseca.


			Com verbos que exprimem sentimento, pode aparecer a preposição de:


			O professor é estimado de todos. (ou por todos)


			Exercícios de fixação


			1. Acrescente às seguintes orações um complemento adequado:


			1) O poeta fechou _________ .


			2) O imperador fora visitar _________ .


			3) Convidamos _________ .


			4) Os alunos necessitavam _________ .


			5) Todos procuravam _________ .


			6) O marinheiro viu _________ .


			7) A união faz _________ .


			8) O livro pertencia _________ .


			9) Os soldados livram-se _________ .


			10) Absteve-se _________ .


			11) Não havia _________ .


			12) As crianças não ouviram _________ .


			13) Os vizinhos preparam _________ com cuidado.


			14) Os hóspedes não se adaptavam _________ .


			15) Ninguém pode prescindir _________ .


			2. Distinga, nos exemplos do exercício anterior, os complementos não preposicionados (NP) e os preposicionados (P).


			3. Distinga, nos seguintes exemplos, os verbos transitivos (VT) dos verbos intransitivos (VI):


			1) (    ) Voltou o padre para casa.


			2) (    ) O outro caso sucedeu ao padre Scherer.


			3) (    ) Andam os patos sem sapatos.


			4) (    ) Eles buscaram a interpretação da legenda.


			5) (    ) O amigo lhe propôs um problema.


			6) (    ) Mostram-lhe o papel.


			7) (    ) Os tribunos castigavam severamente os soldados mentirosos.


			8) (    ) Começaram logo os assobios e risadas do auditório.


			9) (    ) Ele escreveu em outro papel três palavras de sua língua materna.


			10) (    ) Já vem a noite.


			11) (    ) Tu alegras os justos.


			12) (    ) As andorinhas voavam para o campo.


			13) (    ) Onde está el-rei?


			14) (    ) Desobedeceram às ordens.


			15) (    ) No desenho dela pusera eu todo o cabedal do meu fraco engenho.


			4. Assinale com (V) dentro dos parênteses as orações de predicado sem predicativo e com (N) as de predicado com predicativo:


			1) (    ) Longamente filosofaram os dois.


			2) (    ) A floresta tinha uma vida noturna muito intensa.


			3) (    ) Na floresta a vida continua pela noite adentro.


			4) (    ) Pedrinho andava desconfiado da existência do medo.


			5) (    ) Isto é um pesadelo.


			6) (    ) Há coisas horríveis?


			7) (    ) O coração de Pedrinho diversas vezes pulava de medo.


			8) (    ) A mãe do medo é a incerteza.


			9) (    ) Aquela filosofia do saci já estava dando dor de cabeça no menino.


			10) (    ) Os medrosos são os maiores criadores de coisas.


			5. Divida as orações do exercício n.º 4 em sujeito e predicado, e, neste, quando houver, indique o predicativo:


			Modelos:      A mãe do medo é a incerteza.


			                       O coração de Pedrinho diversas vezes pulava de medo.
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			6. Assinale com um (O) dentro dos parênteses as orações de sujeito oculto, com (I) as de sujeito indeterminado e com (SS) as orações sem sujeito:


			1) (    ) Haverá razão para o medo?


			2) (    ) Por que dizem isso?


			3) (    ) Desconfiamos das histórias dos medrosos.


			4) (    ) Só se houver escuro no mundo.


			5) (    ) Quero conhecer os segredos da noite na floresta.


			6) (    ) Aqui nestas Américas temos também muitas criações do medo.


			7) (    ) Sabiam de tudo erradamente.


			8) (    ) Na casa do coronel contavam muitas histórias de assombração.


			7. Empregue no espaço em branco o verbo na forma pedida:


			1) Na floresta _________ muitas lendas sobre o medo. (haver – pret. imperf. ind.)


			2) Nem sempre se _________ acreditar nessas histórias. (poder – fut. pres. ind.)


			3) _________ (existir – pres. ind.) essas histórias porque _________ pessoas medrosas. (haver – pres. ind.)


			4) _________ três dias que o coronel não nos vinha visitar. (fazer – pret. imperf. ind.)


			5) Enquanto _________ (haver – fut. subj.) medo, _________ monstros como os que você vai ver. (haver – fut. pres. ind.)


			6) As coisas não _________ (poder – pres. ind.) ao mesmo tempo existir e não existir; ou _________ (existir – pres. ind.) ou não _________ . (existir – pres. ind.)


			7) Desde que _________ (haver – pres. ind.) tantas pessoas medrosas no mundo, _________ haver muitos filhos do medo. (dever – pres. ind.)


			8) Que horas _________? (ser – fut. pres. ind.)


			9) _________ poucos minutos para meia-noite. (faltar – pret. imperf. ind.)


			8. Numere convenientemente a 2.ª coluna de acordo com as opções 1, 2 ou 3 da 1.ª coluna, tendo em vista as explicações para a concordância do verbo em itálico:


			1.ª coluna


			1) O verbo está no singular concordando com o sujeito simples no singular.


			2) O verbo está no plural concordando com o sujeito simples no plural.


			3) O verbo está no plural concordando com o sujeito composto.


			2.ª coluna


			(    ) Oswaldo Cruz dedicou-se aos estudos de higiene desde os tempos de estudante.


			(    ) Ele escreveu e publicou monografias de grande importância.


			(    ) Foi mobilizado um verdadeiro exército de mata-mosquitos.


			(    ) Os habitantes do Rio de Janeiro assistiram à guerra dos soldados de Oswaldo Cruz contra o inimigo traiçoeiro.


			(    ) Pensam vocês que Osvaldo Cruz recebeu só aplausos?


			(    ) Os ignorantes, os invejosos, os perversos fizeram tudo para dificultar a campanha saneadora.


			(    ) O chefe do governo apoiou integralmente a orientação do higienista.


			(    ) O presidente Rodrigues Alves facultou-lhe todos os recursos necessários à execução do plano saneador.


			(    ) Os soldados de Oswaldo Cruz foram vencendo o inimigo.


			(    ) A essa vitória seguiram-se outras.


			(    ) Outro qualquer se encheria de vaidade.


			(    ) Um sábio norte-americano escreveu palavras elogiosas a respeito de Oswaldo Cruz.


			9. Complete os parênteses observando o emprego do verbo ora como verbo de ligação (L), ora como transitivo (T), preposicionado ou não, ora intransitivo (I):


			1) (    ) José não estava em casa.


			2) (    ) A viúva está sem recursos financeiros.


			3) (    ) O Brasil fica na América do Sul.


			4) (    ) Não me fica nenhuma dúvida.


			5) (    ) Ficávamos tristes com suas palavras.


			6) (    ) O tempo virou.


			7) (    ) O aluno virou a carteira.


			8) (    ) A reunião virou balbúrdia.


			9) (    ) Os companheiros viraram o rosto aos parentes.


			10) (    ) Todos fizeram careta.


			10. Distinga, nos seguintes exemplos, os predicativos do sujeito e os predicativos do objeto, pondo dentro dos parênteses (S) ou (O), respectivamente:


			1) (    ) O pobrezinho arquejava cansado.


			2) (    ) Mostrava-se Antônio Vieira assíduo e fervoroso nos estudos.


			3) (    ) Quem me servirá de advogado diante deste juiz?


			4) (    ) A cidade parecia uma mansão de doidos.


			5) (    ) Encontrei José abatido pelo golpe traiçoeiro.


			6) (    ) Chamaram traidor o nosso amigo.


			7) (    ) Todos queriam o ladrão vivo.


			8) (    ) Tão risonhos planos desfizeram-se em pó!


			9) (    ) Ela trazia o irmão ansioso.


			10) (    ) Elegemos o professor diretor do grêmio.


			11) (    ) Tenho Machado de Assis como o melhor escritor brasileiro.


			12) (    ) Você entrou apressado.


			13) (    ) Meu primo casou-se já homem-feito.


			14) (    ) O pai teve as filhas abraçadas por muito tempo.


			15) (    ) Em 1645 foi Vieira ordenado presbítero.


			11. Transforme os predicativos numa só palavra de igual significação:


			Modelo: Os alunos estavam sem atenção às aulas. ➙ Os alunos estavam desatentos às aulas.


			1) Os órfãos não ficaram ao desamparo.


			2) Todos estavam em embaraço.


			3) Os passageiros saíram sem lesão.


			4) Os erros pareciam sem remédio.


			5) Os candidatos permaneceram em dúvida.


			6) As alegrias dos perversos são de curta duração.


			7) Os soldados continuavam sem arma.


			8) Os filhos ficaram sem ânimo.


			9) Os metais são de grande utilidade.


			10) O crime ficou sem castigo.


			11) As brincadeiras pareciam sem graça.


			12) Os moradores do prédio se mantiveram em alvoroço.


			13) A doente ficou sem sentidos.


			14) A moda estava fora de tempo.


			15) O ambiente continuava em silêncio.


			16) Estes alunos eram do nosso tempo.


			17) Os erros eram sem número.


			18) Os inimigos ficaram sem ação.


			19) Com a notícia ela ficou sem fala.


			20) Estas observações são de muita importância.


			12. Transforme o predicado em predicativo formado pelo verbo SER e um nome seu cognato, nos seguintes exemplos:


			Modelo: As flores alegram a vida. ➙ As flores são a alegria da vida.


			1) O ministro punia assim a barbaridade do circo.


			2) Eu devo tudo aos meus pais.


			3) A inveja cobiça os bens.


			4) As flores enfeitam a terra.


			5) Os maus livros perdem a mocidade.


			6) Colombo descobriu a América.


			7) O povo elege os seus representantes.


			8) Os importunos roubam-nos o tempo.


			9) A lisonja corrompe os bons.


			10) Não tem limites a audácia.


			13. Assinale com (CV) dentro dos parênteses as ampliações do predicado que constituem complemento verbal:


			1) (    ) Viveram sempre ao abrigo da luta pela existência.


			2) (    ) Eles estavam postos ao abrigo.


			3) (    ) Eu cacei por simples recreio.


			4) (    ) Ganhava a vida com a caça.


			5) (    ) Perdia as minhas horas à espera de preás.


			6) (    ) Procurava caça redonda.


			7) (    ) Ele fazia fortuna com a caça.


			8) (    ) Ele não podia atender às encomendas.


			9) (    ) As encomendas chegavam de toda parte.


			10) (    ) Cada dia mais avultavam os pedidos.


			14. Assinale com (C) dentro dos parênteses os verbos acompanhados de objetos compostos e com (B) os verbos biobjetivos (= 2 complementos verbais não compostos):


			1) (    ) Nunca disse ao companheiro toda a verdade.


			2) (    ) Gostava de bailes e de natação.


			3) (    ) Queixava-se da vida a todos os amigos.


			4) (    ) Anunciava a todos a sua vitória.


			5) (    ) Pedira à polícia a sua cooperação.


			6) (    ) Gostava dos amigos e dos primos.


			7) (    ) Ensinei a grandes e pequenos.


			8) (    ) Lembrei a José a festa do colégio.


			9) (    ) Escrevia a amigos e a não amigos.


			10) (    ) Suplicou clemência ao júri.


			15. Empregue, em vez do pronome possessivo, um pronome pessoal como objeto indireto (dativo livre):


			Modelo: Eu conheci seu pai. ➙ Eu conheci-lhe o pai. (ou Eu lhe conheci o pai.)


			1) Nós observamos seu defeito.


			2) O convidado apertou nossas mãos.


			3) Os policiais protegem vossas residências.


			4) O cenário florido da primavera encanta os nossos olhos.


			5) Não tivemos oportunidade de observar os seus inventos.


			6) O professor corrigiu as minhas redações.


			7) O trabalho excessivo roubou a sua mocidade.


			8) A música deleita os nossos ouvidos.


			9) Pintava constantemente a casa para garantir a sua conservação.


			10) O médico tomou o teu pulso.


			16. Indique se o sujeito das seguintes orações é agente (A) ou paciente (P) da ação verbal:


			1) (    ) Nas torres, os atalaias vigiavam atentamente o acampamento.


			2) (    ) Os homens de arma levavam preso Nuno Gonçalves.


			3) (    ) Um arauto saiu ao meio da gente de vanguarda inimiga.


			4) (    ) O arauto voltou ao grosso dos soldados.


			5) (    ) Eu o espero.


			6) (    ) O vento soprava nesse dia com violência.


			7) (    ) A guarda lhe fora encomendada por seu pai.


			8) (    ) Um pássaro erradio corta o espaço.


			9) (    ) A notícia foi sabida de todos.


			10) (    ) O prédio fora destruído pelo incêndio.


			11) (    ) Os convidados não traziam máscaras.


			12) (    ) Os responsáveis foram condenados pelo juiz.


			13) (    ) O livro será lido por todos os alunos.


			14) (    ) Quem trouxe estes livros?


			15) (    ) As suas ordens não foram obedecidas por ninguém.


			17. Distinga as orações de verbo na voz passiva (P) das orações de predicado com predicativo (Pr):


			1) (    ) O livro está rasgado.


			2) (    ) A casa foi alugada pelo novo proprietário.


			3) (    ) A cozinheira era estimada de todos.


			4) (    ) Talvez o soldado estivesse ferido.


			5) (    ) O conferencista ficou desiludido.


			6) (    ) A ave foi atacada pelo gato.


			7) (    ) A casa estava cercada pela água.


			8) (    ) O jardim ficou florido.


			9) (    ) A caneta estaria quebrada.


			10) (    ) O almoço está atrasado.









		

			Capítulo 3


			Expansões do nome e do verbo


			Os adjuntos: adnominais e adverbiais


			O complemento nominal. O aposto. O vocativo


			A relação entre função sintática e as classes de palavras


			Noção de adjunto e adjunto adnominal 


			Chama-se adjunto o termo sintático não obrigatório, cuja missão é ampliar nossa informação ou nosso conhecimento do núcleo que integra o sujeito e o predicado com seus complementos vistos até aqui. Tais unidades de expansão não alteram a função gramatical do núcleo, constituindo com este um grupo nominal ou sintagma nominal (➚ 84).


			Papai é jovem.


			Nesta oração, papai funciona como sujeito e está constituído por um núcleo substantivo, passível de ser expandido:


			Papai é jovem.


			O meu papai é jovem.


			O meu querido papai é jovem.


			No predicado é jovem, jovem é predicativo e está constituído por um núcleo adjetivo, passível também de ser expandido:


			Papai é jovem.


			Papai é mais jovem.


			Papai é muito mais jovem.


			A expansão do núcleo substantivo chama-se adjunto adnominal e está fundamentalmente representado por um adjetivo, locução adjetiva ou unidade equivalente, como ocorre em:


			Bons ventos o tragam!


			Palavra de rei não volta atrás.


			Tal adjetivo pode ser acompanhado de determinantes que, englobadamente com ele, se classificam como adjunto adnominal:


			Os bons ventos o tragam!


			Esses bons ventos o tragam!


			Diante de uma construção como Todos os meus três bons amigos chegaram hoje, vemos que são vários os determinantes incluídos no adjunto adnominal, ao lado do adjetivo bons. Pela sua distribuição no grupo nominal, podem ser divididos em determinantes propriamente ditos, predeterminantes (os que se põem antes do determinante) e pós-determinantes (os que vêm depois do determinante).


			Os determinantes estão representados pelo artigo e pelo pronome demonstrativo:


			Os bons amigos viajaram.


			Esses velhos livros pertenceram ao avô de João.


			Os predeterminantes, à esquerda do determinante, se acham representados pelas palavras que podem receber globalmente o nome de quantificador (algum, alguns de, todo, qualquer, certo, vários, vários de, etc.), que se enquadram na classe gramatical de pronome indefinido:


			Todos os amigos viajaram.


			Alguns dos (de + os) amigos viajaram.


			Os pós-determinantes, à direita do determinante, se acham representados pelo pronome possessivo e numeral:


			Os meus bons amigos viajaram.


			Esses três bons amigos viajaram.


			Nestas combinações funciona muito frequentemente a propriedade de estruturação gramatical chamada hipotaxe ou subordinação, que consiste em um grupo de palavras se degradar à função de palavra, no estrato inferior, e, assim, ficar sujeita às combinações desse novo estrato. É o que vamos ver em:


			Visitei o jardim zoológico,


			em que o jardim zoológico funciona como um grupo nominal constituído do determinante (artigo o), do núcleo do adjunto adnominal (adjetivo zoológico) e do núcleo do objeto direto (substantivo jardim). Num segundo momento, esse grupo de palavras jardim zoológico pode passar ao estrato inferior de palavra e, como tal, ser expandido mediante um novo adjunto adnominal:


			Visitei o jardim zoológico central.


			Visitei o jardim zoológico da cidade.


			Aqui, central e da cidade representam expansões do conjunto jardim zoológico, e não apenas de jardim.


			O mesmo fenômeno da hipotaxe aparece em construções do tipo A situação política atual, onde o grupo nominal situação política se acha expandido pelo adjetivo atual. Isto explica por que o adjetivo atual goza da propriedade de se movimentar dentro do novo adjunto adnominal complexo, o que não ocorre com o adjetivo política:


			A atual situação política,


			ordem mais natural do que A política situação atual.


			Quando se trata de novo adjunto adnominal constituído por locução adjetiva introduzida por preposição, o deslocamento desta segunda unidade não goza da mesma liberdade, especialmente em prosa:


			*Visitei da cidade o jardim zoológico.[ 03 ]


			Já em poesia a inversão é frequente:


			Ouviram do Ipiranga as margens plácidas


			De um povo heroico o brado retumbante.


			Isto é: As margens plácidas do Ipiranga ouviram o brado retumbante de um povo heroico.


			Por não levarem em conta este fenômeno da hipotaxe ou subordinação, alguns autores condenaram, sem razão, expansões do tipo a melhor boa vontade, o melhor bom humor, em que melhor modifica os conglomerados boa vontade e bom humor que se degradaram ao estrato de meras palavras.


			Grupos nominais


			Os grupos nominais constituídos de substantivo + adjetivo podem ter estruturas diferentes:


			a) um adjetivo:


			Belos dias em cidades agradáveis


			b) um grupo preposicionado equivalente a adjetivo, que pode ou não ter um correspondente signo léxico na língua. Quando o substantivo entra num grupo adjetivado, não concorda em gênero e número com o substantivo núcleo, e, se aparece no plural, não o faz pelo fenômeno da concordância, mas em atenção à realidade comunicada: copo com defeito / copos com defeito; mas copo com defeito / copo com defeitos (por se querer referir a mais de um defeito existente no copo).


			homem de coragem (corajoso)


			pão com manteiga (amanteigado)


			copo com defeito (defeituoso)


			casa de Pedro 


			cama de solteiro


			c) uma oração transposta à função adjetiva: (➚ 378)


			O homem que tem coragem é admirado. (corajoso)


			A casa que Pedro possui é espaçosa.


			Adjunto adverbial


			A expansão do núcleo pode dar-se mediante um adjunto adverbial, representado formalmente por um advérbio ou expressão equivalente. Semanticamente exprime uma circunstância e sintaticamente representa uma expansão do verbo, do adjetivo ou do advérbio.


			Paula estudou muito.


			Antônio chegou cedo.


			O mar está muito azulado.


			Bebel dançou muito bem.


			Complemento relativo e adjunto adverbial


			Já vimos (➚ 72) que o complemento relativo pode exprimir uma circunstância:


			Marcelinho pôs o livro na pasta,


			em que na pasta delimita a significação contida na expressão predicativa pôs o livro.


			A diferença entre este complemento relativo e o adjunto adverbial (termo acessório à predicação) fica patente no exemplo:


			Os padrinhos acompanharam a jovem a Natal nas últimas férias.


			Repare-se que poderíamos eliminar da oração a circunstância de tempo nas últimas férias:


			Os padrinhos acompanharam a jovem a Natal.


			Tal eliminação não poderíamos fazer com a Natal, sem que se ficasse esperando a declaração do local a que foi levada a jovem:


			Os padrinhos acompanharam a jovem nas últimas férias.


			Dizemos que nas últimas férias é um adjunto adverbial, e a Natal, um complemento relativo.


			As circunstâncias


			Chamam-se circunstâncias em gramática as unidades linguísticas que, referindo-se à significação do verbo, assinalam o modo, o tempo, o lugar, a causa e outras mais que serão estudadas no capítulo dos advérbios:


			Jantamos ontem (circunstância de tempo), no clube (circunstância de lugar), na companhia de vários amigos (circunstância de companhia) por motivo do aniversário de nosso tio (circunstância de causa).


			Ela trabalhou com prazer (circunstância de modo) para o progresso da empresa (circunstância de favor ou benefício).


			A constituição do adjunto adverbial


			O adjunto adverbial, pelos exemplos acima, pode ser expresso por advérbios (ontem) ou por locuções adverbiais (no clube, etc.).


			Os que exprimem intensidade podem, além do verbo, modificar adjetivos e advérbios: Ela é muito inteligente. O professor jantou muito cedo.


			Complemento nominal


			O verbo pode passar a ser representado por substantivo, por exemplo:


			O ladrão fugiu do presídio


			pode passar a uma estrutura derivada do tipo de:


			A fuga do ladrão do presídio.


			Assim também a oração


			O vizinho comprou um quadro célebre


			pode passar à estrutura derivada:


			A compra de um quadro célebre pelo vizinho.


			Neste último exemplo o verbo passa a ser representado pelo substantivo compra; o objeto direto (um quadro célebre) passa a complemento preposicionado; e o sujeito (o vizinho) continua agente.


			Tais formas derivadas pela passagem de um verbo a nome (processo chamado nominalização) dão ensejo ao aparecimento de um complemento preposicionado desse mesmo substantivo, chamado complemento nominal:  do ladrão e de um quadro célebre são complementos nominais de fuga e compra, respectivamente.


			Ocorre complemento nominal também com adjetivos (e advérbios seus derivados):


			O jogador mostrou-se responsável pela situação.


			Ele é um jovem desejoso de sucesso.


			A situação mostrou-se desfavoravelmente a todos.


			(desfavoravelmente, advérbio derivado do adjetivo desfavorável)


			

				

					Observação:


					➥ Em perto da casa, longe da casa, e semelhantes, autores há que consideram da casa complemento nominal dos advérbios perto, longe, etc. Preferimos ver aqui as locuções prepositivas perto de, longe de integrando com o substantivo casa uma locução adverbial e, portanto, funcionando como adjunto adverbial.


				


			


			 


			Nestes casos fica muito patente que os termos preposicionados funcionam como complemento nominal dos adjetivos e do advérbio. Mas, se se trata de substantivo, pode ocorrer dúvida se estamos diante de complemento nominal ou de adjunto adnominal, como veremos daqui a pouco.


			Costumam os autores classificar os complementos nominais em subjetivos (se o termo preposicionado representa o sujeito do verbo antes da derivação por nominalização: a fuga do ladrão ➙ o ladrão fugiu) e objetivos (se o termo preposicionado representa o complemento do verbo: a compra do quadro ➙ compraram o quadro).


			Dissemos antes que, formalmente, este complemento nominal se assemelha ao adjunto adnominal,  quando em ambos temos a estrutura substantivo + preposição + substantivo:


			a chegada do trem


			a casa do vizinho


			A diferença consiste em que o complemento nominal do trem em a chegada do trem resulta da nominalização de o trem chegou, o que não se dá com o adjunto adnominal do vizinho em a casa do vizinho.


			

				

					Observação:


					➥ Nada justifica a lição, nos casos onde houver o processo de nominalização, que só considera complemento nominal se se trata de complemento objetivo (a compra do quadro), e adjunto adnominal se se trata de complemento subjetivo (a fuga do ladrão). Em ambos temos o mesmo procedimento sintático, o que justifica a classificação de ambos como complemento nominal.


				


			


			 


			Algumas vezes o substantivo pode ser considerado como resultante de nominalização (e aí é tomado abstratamente) — e se acompanha de complemento nominal; noutras, sem a existência de nominalização (e aí é tomado concretamente), caso em que se acompanha de adjunto adnominal. É elucidativo o exemplo lembrado por Rocha Lima, onde temos, no primeiro, complemento e, no segundo, adjunto adnominal:


			A plantação de cana (= plantar cana) enriqueceu a economia do país.


			Em poucas horas o fogo destruiu toda a plantação de cana.


			Outro termo para a expansão de núcleo: o aposto


			Titio, irmão do papai, chega hoje de Porto Alegre.


			Temos aqui um termo de natureza substantiva, na expressão irmão do papai, que se usa para explicar ou explicitar outro termo de natureza substantiva, titio. 


			A esta expansão explicitadora se dá o nome de aposto. Assim, irmão do papai funciona como aposto do núcleo titio, que se chama fundamental.


			O aposto pode estar ligado diretamente ao seu fundamental, como em O rio Amazonas, e neste caso restringe o conteúdo semântico genérico do fundamental rio. Vale como que um modificador de rio, sendo substantivo, e não adjetivo. 


			No primeiro exemplo, Titio, irmão do papai, o aposto serve para explicar o conceito do termo fundamental titio. Neste caso, separa-se do fundamental por pausa, marcada na escrita por vírgula ou equivalente (como parênteses ou travessão).


			Este aposto explicativo pode apresentar valores secundários que merecem descrição especial, como ocorre com os seguintes:


			a) Aposto enumerativo


			Quando a explicação consiste em desdobrar o fundamental representado por um dos pronomes (ou locuções) tudo, nada, ninguém, cada um, um e outro, etc., ou por substantivos:


			Tudo — alegrias, tristezas, preocupações — ficava estampado logo no seu rosto.


			Duas coisas o encorajavam, a fé na religião e a confiança em si.


			Às vezes este tipo de aposto precede o fundamental:


			A matemática, a história, a língua portuguesa, nada tinha segredos para ele.


			Em todos estes exemplos, o fundamental (tudo, coisas, nada) funciona como sujeito das orações e, por isso, se estabelece a concordância entre ele e o verbo.


			Este aposto pode vir precedido das locuções explicativas isto é, por exemplo, a saber, verbi gratia[ 04 ] (abreviatura: v.g.):


			Duas coisas o incomodavam, a saber, o barulho da rua e o frio intenso.


			b) Aposto distributivo


			Quando marca uma distribuição de alusões no período: 


			Machado de Assis e Gonçalves Dias são os meus escritores preferidos, aquele na prosa e este na poesia.


			Um no automobilismo, outro no futebol, Senna e Pelé marcaram um período de ouro no esporte brasileiro.


			c) Aposto circunstancial


			Quando expressa comparação, tempo, causa, etc., precedido ou não de palavra que marca esta relação, já que este aposto acrescenta um dado a mais acerca do fundamental:


			“As estrelas, grandes olhos curiosos, espreitavam através da folhagem.” [EQ]


			“Artista — corta o mármor de Carrara; 


			Poetisa — tange os hinos de Ferrara.” [CAv]


			Este tipo de aposto pode ser introduzido por como, na qualidade de, quando:


			As estrelas, como grandes olhos curiosos, espreitavam através da folhagem.


			A ti, na qualidade de general, compete o comandar.


			D. João de Castro, quando vice-rei da Índia, empenhou os cabelos da barba.


			Aposto e adjunto adnominal


			Muitas vezes, em construção do tipo O rio Amazonas, a língua permite a alternância do aposto com o adjunto adnominal introduzido pela preposição de.


			Assim, a norma permite a construção com aposto em:


			O rio Amazonas


			Colégio Pedro II


			A cidade luz


			mas com adjunto adnominal em:


			Ilha de Marajó


			Cidade do Recife


			Praça da República


			Entre muitos casos, dá-se a alternância: Colégio Pedro II (construção mais moderna) e Colégio de Pedro II (uso mais antigo).


			Aposto referido a uma oração


			O aposto pode referir-se a um substantivo ou pronome, mas também ao conteúdo de uma oração inteira:


			Todos saíram contentes do cinema, sinal de bom filme.


			Sinal é o núcleo de sinal de bom filme, que funciona como aposto referido a toda a oração.


			Como aposto de uma oração inteira costuma aparecer um substantivo como coisa, razão, motivo, fato, sinal e equivalente, sempre acompanhado de um adjunto adnominal, ou de uma oração subordinada adjetiva relativa substantivada pelo artigo o:


			O desastre provocou muitas vítimas, coisa lastimável.


			Os convidados não foram à festa, o que deixou o aniversariante frustrado.


			

				

					Observação:


					➥ A tradição gramatical entre nós tem considerado neste último caso como pronome demonstrativo (= aquele, aquilo, isto), usado neutralmente, o o que precede o que, modificado por uma oração adjetiva, em vez de considerar essa mesma oração adjetiva substantivada pelo artigo o, como fizemos aqui. Discutiremos o assunto mais adiante. (➚ 152)


				


			


			Vocativo: uma unidade à parte


			Desligado da estrutura da oração e desta separado por curva de entoação exclamativa, o vocativo cumpre uma função apelativa de 2.ª pessoa, pois, por seu intermédio, chamamos ou pomos em evidência a pessoa ou coisa a que nos dirigimos:


			José, vem cá!


			Tu, meu irmão, precisas estudar!


			Felicidade, onde te escondes?


			Algumas vezes vem precedido de ó, que a tradição gramatical inclui entre as interjeições, pela sua correspondência material.


			“Deus, ó Deus, onde estás que não respondes?” [CAv]


			Estes exemplos nos põem diante de algumas particularidades que envolvem o vocativo. Pelo desligamento da estrutura da oração, constitui, por si só, a rigor, uma frase exclamativa à parte ou um fragmento de oração, à semelhança das interjeições. Por outro lado, como no caso de Tu, meu irmão, precisas estudar!, às vezes, se aproxima do aposto explicativo, pela razão que vai constituir a particularidade seguinte. Por fim, o vocativo, na função apelativa, está ligado ao imperativo ou conteúdo volitivo da forma verbal, já que, em se tratando de ordem ou manifestação de desejo endereçada à pessoa com quem falamos ou a quem nos dirigimos, presente quase sempre, não há necessidade de marcar gramaticalmente o sujeito. Quando surge a necessidade de explicitá-lo, por algum motivo, aludimos a esse sujeito em forma de vocativo. Assim é que em:


			“Deixa-me! Deixa-me a vagar perdida... 


			Tu! — parte! Volve para os lares teus.” [CAv]


			tu não é o sujeito de parte, e sim vocativo, “espécie de aposição à ideia do sujeito, contida no imperativo” [HCv]. Ocorre o mesmo com o substantivo poeta em:


			“Vai, Poeta...” [CAv]


			Pelos exemplos aduzidos até aqui, vê-se que o vocativo pode ser representado por substantivo ou pronome, podendo admitir a presença de expansões (p. ex., de adjuntos adnominais, de orações adjetivas):


			“Desce do espaço imenso, ó águia do oceano!”


			“Senhor Deus, que após a noite 


			Mandas a luz do arrebol,


			Que vestes a esfarrapada


			Com o manto rico do sol.” [CAv]


			Na correspondência epistolar, o vocativo vem separado do resto do enunciado por vírgula, enquanto, em textos de outra natureza, costuma aparecer o emprego dos dois-pontos (:) ou do ponto de exclamação (!).


			“Rio de Janeiro, 29 de maio.


			Meu caro Nabuco,


			Há cerca de um mês que esta carta deveria ter seguido.” [MA]


			Funções sintáticas e classes de palavras 


			Vimos até aqui ressaltando que as funções sintáticas dos termos da oração se acham representadas normalmente pelas espécies de classes de palavras conhecidas por substantivos, adjetivos, artigos, pronomes, numerais, verbos e advérbios, ou marcadas por instrumentos gramaticais, como é o caso das preposições e conjunções, ou pela sua disposição à esquerda e à direita do verbo, que é o núcleo fundamental da oração.


			As funções sempre estão implicadas com os substantivos, adjetivos, pronomes, numerais, verbos e advérbios; por isso é que o “substantivo” (que pode ser representado por nome, pronome, grupo nominal ou oração nominalizada) pode ser o sujeito da oração, assim como o verbo é o núcleo da função de predicado (função predicativa).


			Todavia, esta implicação corrente não serve de definição de substantivo. Trata-se apenas de um indício, de um indicativo.


			

				

					Observação:


					➥ Uma palavra não é substantivo porque funciona como sujeito; pelo contrário, pode ser sujeito porque é um substantivo ou seu equivalente.


				


			


			 


			Daí, torna-se importante o conhecimento das diversas classes de palavras existentes na língua portuguesa:  substantivo, adjetivo, pronome, artigo, numeral, verbo, advérbio, preposição e conjunção. 


			A tradição gramatical tem incluído aí a interjeição; entretanto, a interjeição não é, a rigor, uma palavra, mas uma palavra-frase, que só por si vale por um conteúdo de pensamento da linguagem emocional.


			Exercícios de fixação


			1. Destaque o núcleo do sujeito e do predicado nas seguintes orações:


			Modelos:   a) O nosso casamento foi depois da vaquejada.


			                    b) Meu pai era pessoa de muito cabedal.


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							a) Sujeito


							O nosso casamento


							Núcleo


							casamento


							Predicado


							foi depois da vaquejada


							Núcleo


							foi


						

							

							 


						

							

							b) Sujeito


							Meu pai


							Núcleo


							pai


							Predicado


							era pessoa de muito cabedal


							Núcleo


							era


						

							

							 


						

					


				

			


			1) Cesária principiou a história do papagaio.


			2) O caso da novilha se espalhou de repente.


			3) Alexandre num instante virou major.


			4) Todo o mundo por aquelas bandas queria casar comigo.


			5) A festa do nosso casamento durou uma semana.


			6) Não ficou peru nem porco para semente.


			7) Os derradeiros convidados se retiraram.


			8) Ninguém presta atenção a ele.


			2. Separados os núcleos do exercício anterior, dê as classes de palavras dos adjuntos (incluindo os determinantes) adnominais do sujeito:


			Modelos:


			a) O nosso casamento foi depois da vaquejada.


			Sujeito: O nosso casamento 


			Núcleo: casamento


			Adjuntos adnominais de casamento    ➙    o: artigo definido


			                                                                               nosso: pronome possessivo


			b) Meu pai era pessoa de muito cabedal.


			Sujeito: meu pai


			Núcleo: pai


			Adjunto adnominal de pai        ➙        meu: pronome possessivo


			3. Classifique a circunstância adverbial dos adjuntos adverbiais seguintes, que se encontram nos exemplos do exercício 1:


			Modelo:   O nosso casamento foi depois da vaquejada. 


			                  Adjunto adverbial de tempo: depois da vaquejada.


			1) O caso da novilha se espalhou de repente.


			2) Alexandre virou major num instante.


			3) Todo o mundo por aquelas bandas queria casar comigo. 


			4) A festa do nosso casamento durou uma semana.


			5) Não ficou peru nem porco para semente.


			4. Acrescente a cada exemplo abaixo cinco adjuntos adverbiais diferentes:


			Modelo:                                 Não pronunciou a leitura.


			                                                Pronunciou mal a leitura.


			   Pronunciou a leitura. Pronunciou a leitura perante todos.


			                                                Pronunciou a leitura depois do jantar.


			                                                Pronunciou a leitura por causa dos pedidos.


			1) Gil os espreitava.


			2) O moço enxugou a lágrima.


			3) Peri saltou.


			5. Responda às seguintes perguntas com uma oração em que apareça um adjunto adverbial correspondente ao advérbio interrogativo usado:


			Modelo:   Por que saiu depressa? 


			                  — Saí depressa por causa da chuva.


			1) Quando foi descoberto o Brasil?


			2) Aonde te diriges com teu irmão?


			3) Por que desististe do emprego?


			4) Como conseguiste chegar?


			5) Onde estão morando seus pais?


			6. Assinale os adjuntos adverbiais que ocorrem nos seguintes trechos, classificando-os quanto à circunstância:


			1) E então nada aqui vem perturbar a quietude do espetáculo.


			2) Nessa noite entrei afoito no salão.


			3) Durante o Império nunca houve questão alguma de raça.


			4) Foi aí na tipografia que eu comecei a corrigir-me.


			5) Ao fim da terceira semana, começaram a faltar as provisões.


			6) Eu cresço, mas ele cresce mais rapidamente do que eu. 


			7) A trinta ou quarenta metros da casa, estaco.


			8) Pouco a pouco, a noite vem descendo.


			9) Da esquina da rua, olho ainda, por cima da cerca, a sua folha mais alta.


			10) Olhava-o agora com olhos cheios d’água.


			7. Transforme os adjuntos adverbiais em expressões equivalentes pelo sentido, formadas, primeiro, por adjetivos e, depois, por advérbios:


			Modelo:   A noite chega com lentidão.


			                  A noite chega lenta.


			                  A noite chega lentamente.


			1) O cientista buscava com avidez a solução do problema.


			2) Os rapazes estudam com prazer.[ 05 ]


			3) A plateia o ouvia com interesse.


			4) O tolo fala sem consciência.


			5) Os cavalheiros conversavam com discrição.


			6) O pulso batia em desordem.


			7) As lágrimas corriam em abundância.


			8) Poucos fugiram com medo.


			9) Elas fizeram o embrulho com rapidez.


			10) Acompanhavam os fiéis com fervor a oração dominical.


			8. Use, quando necessário, nos adjuntos adnominais e adverbiais uma preposição, contração ou locução conveniente:


			Modelo:   Deploraram que ministros vendessem Cristo segunda vez.


			                  Deploraram que ministros vendessem Cristo pela segunda vez.


			1) “Mão direita aberta sobre os olhos, apenas devassava as vacas do curral de Dona Páscoa...” [HC]


			2) “Sim, senhor! — monologava eu, em silêncio, contemplando os pequenos pedaços de chumbo, os olhos fixos neles.” [HC]


			3) “Tinha comido farinha e bebido água, a manhã toda.” [HC]


			4) “Quem saiu, em 1904, armas em punho, às ruas da cidade?” [RB]


			5) “As duas mães estavam já debruçadas da janela aberta, as mãos dadas, o coração afogado, os olhos nas trevas, o pensamento para o céu.” [ML]


			6) “D. Rosa da Silveira tinha vinte e um anos. Era alta, morena, olhos grandes e pretos, testa espaçosa, nariz aquilino, boca larga, beiços quase austríacos...” [TV]


			9. Substitua por pronomes átonos objetivos indiretos os adjuntos adverbiais grifados:


			Modelos:   Tu não poderás fugir de mim. ➙  Tu não me poderás fugir.


			                    José pôs-se diante dele. ➙              José pôs-se-lhe diante.


			1) Jamais apareças diante de nós.


			2) Sentaram-se em frente dela.


			3) Os inimigos caíram em cima de vós.


			4) Os pais deram um beijo na filha.


			5) Os guardas atiraram no ladrão.


			6) O jovem pegava no pão com cerimônia.


			7) O automóvel rapidamente avizinhava-se da cidade.


			8) O malvado aplicou um desleal pontapé no adversário.


			9) O carro bateu no poste.


			10) Tudo girou em volta de nós.


			10. Sublinhe o aposto que ocorre nos seguintes exemplos:


			1) “Agora nenhum rei está aqui, mas sim o Mestre de Avis, vosso antigo capitão.” [AH]


			2) O marquês perdera o filho, luz da sua alma e ufania de suas cãs.


			3) Iracema, a virgem dos lábios de mel, tinha os cabelos muito negros.


			4) Já lhe demos dois presentes, um anel e um relógio.


			5) Cinema, rádio, televisão, nada o divertia.


			6) “A podenga negra, essa corria pelo aposento viva e inquieta.” [AH]


			7) Nós, os representantes da turma, o escolhemos como paraninfo.


			8) Chegaram os dois convidados, um de automóvel, outro de bonde.


			9) Tirou duas notas, a saber: oito e nove.


			10) Tudo desapareceu, a febre, a inapetência e a palidez do rosto.


			11. Pontue convenientemente o aposto dos seguintes exemplos:


			1) Nós representantes desta classe pedimos a vossa atenção.


			2) Disse-me duas palavras amargas ruim e traidor.


			3) Camões o grande poeta português cantou as glórias lusitanas.


			4) O médico atendeu bem aos clientes salvação daquelas pobres criaturas.


			5) Deram-nos dois convites a saber um para o baile de máscaras e o outro para o desfile na avenida.


			6) Pedro II imperador do Brasil cativou muitos corações graças à sua bondade.


			7) Havia na bolsa excelentes frutas por exemplo pêssego, maçã, morango e pera.


			8) Um dos grandes livros de Machado de Assis Memorial de Aires revela-nos muito da vida do grande autor brasileiro.


			9) Em 15 de novembro dia consagrado à nossa República sempre há numerosos festejos.


			10) O filho esperança dos pais deve honrá-los e estimá-los.


			11) Fiz-lhe um pecúlio de cinco contos os cinco contos achados em Botafogo como um pão para a velhice.


			12. Assinale com um (X) dentro dos parênteses os enunciados NÃO analisáveis gramaticalmente.


			1) (    ) Que horror!


			2) (    ) Avançai!


			3) (    ) Como está quente!


			4) (    ) Maravilhoso!


			5) (    ) Bons ventos o levem!


			6) (    ) Santo nome de Deus! 


			7) (    ) Pelas barbas de meu avô!


			8) (    ) Quão bela está a tarde!


			9) (    ) Oh! quanta tolice!


			10) (    ) Pobre de ti!


			11) (    ) Silêncio!


			12) (    ) Psiu!


			13) (    ) Que belos sonhos!


			14) (    ) Bom dia, amigos!


			13. Sublinhe o vocativo nos seguintes exemplos:


			1) Ó palmeira da serra, continua firme!


			2) De humana piedade foi teu ato, Senhor!


			3) Erguei-a com cautela, ó frágil criatura!


			4) Minha harpa, saudemos este instante.


			5) Esposa querida, minha harpa, vem cá!


			6) Ó mar, o teu rugido é um eco incerto.


			7) Ah! donde tiraste essa voz, majestoso oceano?


			8) Não chores, meu filho.


			9) Ó guerreiros, meus cantos ouvi!


			10) Sabia-o, senhor.


			14. Assinale com um (X) dentro dos parênteses as orações que atendem à concordância verbal da língua exemplar:


			1) (    ) Vivam os campeões!


			2) (    ) Salve os heróis da pátria!


			3) (    ) Viva o rei!


			4) (    ) Viva os mestres!


			5) (    ) Salve os sábios!


			6) (    ) Vivam os patriotas!


			7) (    ) Viva as musas!


			8) (    ) Salve os poetas!









		

			PARTE 2


			AS UNIDADES DO ENUNCIADO: FORMAS E EMPREGOS


			Capítulo 4


			Substantivo


			Capítulo 5


			Adjetivo


			Capítulo 6


			Artigo


			Capítulo 7


			Pronome


			Capítulo 8


			Numeral


			Capítulo 9


			Verbo


			Apêndice


			Passagem da voz ativa à passiva e vice-versa


			Capítulo 10


			Advérbio


			Capítulo 11


			Preposição


			Capítulo 12


			Conjunção


			Capítulo 13


			Interjeição


		




		

			Capítulo 4


			Substantivo


			Substantivo


			É a classe de palavra que se caracteriza por significar o que convencionalmente chamamos objetos substantivos, isto é, em primeiro lugar, substâncias (homem, casa, livro) e, em segundo lugar, quaisquer outros objetos mentalmente apreendidos como substâncias, quais sejam qualidades (bondade, brancura), estados (saúde, doença), processos (chegada, entrega, aceitação). Qualquer palavra tomada materialmente pode substantivar-se (o se, o de, o não, o porquê) e estará sujeita às regras de flexão e derivação dos substantivos (os ses, os des, os nãos, os sins, os porquês). Casos especiais serão tratados mais adiante. (➚115)


			Concretos e abstratos


			A tradição gramatical divide os substantivos em concretos e abstratos. Os concretos são próprios e comuns.


			Substantivo concreto é o que designa ser de existência independente: casa, mar, sol, automóvel, filho, mãe.


			Substantivo abstrato é o que designa ser de existência dependente: prazer, beijo, trabalho, saída, beleza, cansaço, cuja existência depende de pessoa ou coisa que dê ou apresente prazer, beijo, trabalho, e assim por diante.


			Os substantivos concretos nomeiam pessoas, lugares, animais, vegetais, minerais e coisas.


			Os substantivos abstratos designam ação (beijo, trabalho, saída), estado (cansaço, doença, felicidade) e qualidade (prazer, beleza), considerados fora dos seres, como se tivessem existência individual.


			É muito frequente o emprego de substantivos abstratos como concretos quando aplicados a nomes de coisas relacionadas com o ato ou qualidade que designam. Quando dizemos que o país precisa de inteligências, facilmente percebemos que o substantivo abstrato está usado concretamente, para designar as pessoas inteligentes. Usa-se muito a figura da alegoria para personificar ações ou qualidades. Está-se usando de alegoria quando se diz que A Fortuna bate à sua porta ou que A Justiça é cega. 


			Próprios e comuns


			Dividem-se os substantivos em próprios e comuns, divisão que pertence a planos diferentes.


			Substantivo próprio é o que se aplica a um objeto ou a um conjunto de objetos, mas sempre individualmente. 


			Por isso cada João, cada Isabel e cada Açores é uma pessoa ou ilha considerada como indivíduo inconfundível para as demais pessoas, pertencem a momentos linguísticos diferentes. Assim, o nome próprio tem um antes e um depois; um antes, por pertencer a uma classe, como os substantivos comuns (como Açores pertence à classe das ilhas), para só depois designarem individualmente um conjunto de ilhas chamadas Açores.


			Os substantivos próprios mais importantes são os antropônimos e os topônimos. Os primeiros se aplicam às pessoas que, em geral, têm prenome (nome próprio individual) [João] e sobrenome ou apelido que situa melhor o indivíduo em função da sua proveniência geográfica [Frei Henrique de Coimbra], da sua profissão [Caeiro], da sua filiação (patronímico) [Soares, filho de Soeiro], de uma qualidade física ou moral [Diogo Cão], de uma circunstância de nascimento [Neto]).[ 06 ]


			Os topônimos se aplicam a lugares e acidentes geográficos.


			Substantivo comum é o que se aplica a um ou mais objetos particulares que reúnem características comuns inerentes a dada classe: homem, mesa, livro, cachorro, lua, sol, fevereiro, segunda-feira, papa.


			Os cinco últimos exemplos patenteiam que há substantivos comuns que são nomes individualizados, não como os nomes próprios, mas pelo contexto extralinguístico e pelo nosso saber, que nos diz que, no contexto “natural” nosso, só há uma lua, um sol, um mês fevereiro, e um só dia da semana segunda-feira, e, no contexto “cultural”, só há um papa. Se forem escritos com maiúscula, deve-se o fato à pura convenção ortográfica, e não porque sejam nomes próprios.


			

				

					Observação:


					➥ Nomes empregados no plural com referência a uma pluralidade de objetos que individualmente têm o mesmo nome (os Antônios, as Marias, as Romas), ou se aplicam ao conjunto de membros de uma mesma família ou nacionalidade (os Azevedos, os Maias), ou que significam “entes como...” (os Tiradentes, os Ruis, os Pelés, os Eldorados), ou, ainda, aos objetos designados pelos nomes dos autores, fabricantes, produtores (os Rembrandts, os Machados de Assis e os Fords) são na realidade nomes da “classe” e, portanto, substantivos comuns. A inicial maiúscula se explica por convenção ortográfica.


				


			


			Passagem de nomes próprios a comuns 


			Não nos prendemos apenas à pessoa ou coisa nomeada; observamos-lhes qualidades e defeitos que se podem transferir a um grupo mais numeroso de seres. Os personagens históricos, artísticos e literários pagam o tributo de sua fama com o desgaste do valor individualizante do seu nome próprio que, por isso, passa a comum. Por esta maneira é que aprendemos a ver no Judas não só o nome de um dos doze apóstolos, aquele que traiu Jesus; mas também a encarnação mesma do traidor, do amigo falso, em expressões do tipo: Fulano é um judas.


			Desta aplicação geral de um nome próprio temos vários outros exemplos: dom-joão (homem formoso, galanteador, irresistível às mulheres), tartufo (homem hipócrita, devoto falso); cicerone (guia de visitantes, dando-lhes informações que lhes interessam); benjamim (filho predileto, geralmente o mais moço, o mais jovem membro de uma agremiação; prende-se ao personagem bíblico que foi o último e predileto filho de Jacó); áfrica (façanha, proeza; revive as façanhas dos antigos portugueses nessas terras); boicote (recusa a relações culturais ou comerciais; do nome do militar irlandês Boycott, proprietário de terras que sofreu primeiro essas sanções).


			Passam a substantivos comuns os nomes próprios de fabricantes e de lugares onde se fazem ou se fabricam certos produtos: estradivários (= violino de Stradivarius), guilhotina (de Joseph-Ignace Guilhotin), macadame (do engenheiro Mac Adam), sanduíche (do conde de Sandwich), havana (charuto de Havana; em Portugal havano), champanha (da região francesa Champagne), cambraia (da cidade francesa de Cambray).


			Contáveis e não contáveis 


			Outra subclasse dos objetos substantivos repousa na variedade da sua extensão, que pode ser descontínua ou contínua. No primeiro caso a classe é constituída por objetos que existem isolados, como partes individualmente consideradas, e recebem o nome de contáveis: homem, mulher, casa, livro, etc.


			No segundo caso, refere-se a classe a objetos contínuos, não separados em partes diversas, que podem ser massa ou matéria, ou ainda uma ideia abstrata, e recebem o nome de não contáveis: oceano, vinho, bondade, beleza. Estes não contáveis constituem em geral os singularia tantum, isto é, habitualmente só se usam no singular.


			À categoria dos não contáveis pertence o substantivo coletivo, que, na forma de singular, faz referência a uma coleção ou conjunto de objetos: arvoredo, folhagem, casario. Distingue-se o coletivo do plural de um substantivo contável, pois este alude a uma coleção de objetos considerados individualmente: árvores, folhas, casas.


			Entre os coletivos há os universais (povo, passarada, casario) e os particulares (caniçal, vinhedo, laranjal). Os coletivos universais não são contáveis e, por isso, só se pluralizam nas condições especiais à classe, enquanto os particulares se contam e podem ser pluralizados.


			 


			

				

					Observação:


					➥ Não se confundem com os coletivos os nomes de grupo (bando, rebanho, cardume, etc.), embora assim o faça a gramática tradicional. 


					Na realidade, os nomes de grupos são nomes de conjunto de objetos contáveis, que se aplicam habitualmente ou a uma espécie definida (cardume, alcateia, enxame) ou total ou parcialmente indefinida (conjunto, grupo, bando: bando de pessoas, de aves, de alunos). Ao contrário dos coletivos, os nomes de grupos, principalmente os que se referem a espécie indefinida, requerem determinação explícita do tipo de objeto que compõe o conjunto: um bando de pessoas, de adolescentes, etc.; um cardume de baleias, de sardinhas, etc. Já não seria possível um vinhedo de vinhas.


				


			


			São coletivos e nomes de grupo usuais:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Para pessoas


						

					


				

				

					

							

							Alcateia, bando, caterva, corja, horda, farândola, malta, quadrilha, récova, súcia, turba:


						

							

							de ladrões, desordeiros, assassinos, malfeitores ou vadios


						

					


					

							

							Assistência, auditório, concorrência, aglomeração, roda:


						

							

							de assistentes, ouvintes ou espectadores


						

					


					

							

							Associação, clube, comício, comissão, congresso, conselho, convenção, corporação, grêmio, sociedade:


						

							

							de pessoas, reunidas para fim comum


						

					


					

							

							Cabido: 


						

							

							de cônegos de uma catedral


						

					


					

							

							Caravana:


						

							

							de viajantes


						

					


					

							

							Claque, torcida:


						

							

							de espectadores para aplaudir ou patear


						

					


					

							

							Clientela: 


						

							

							de clientes, de advogados, de médicos, etc.


						

					


					

							

							Comitiva, cortejo, séquito,acompanhamento:


						

							

							de pessoas que acompanham outra por dever ou cortesia


						

					


					

							

							Comunidade, confraria, congregação, irmandade, ordem:


						

							

							de religiosos


						

					


					

							

							Concílio, conclave, consistório, sínodo, assembleia:


						

							

							de párocos ou de outros padres


						

					


					

							

							Coro, conjunto: 


						

							

							de pessoas que cantam juntas


						

					


					

							

							Elenco, trupe:


						

							

							de artistas de uma companhia, peça ou filme


						

					


					

							

							Equipagem, marinhagem, companha, maruja, tripulação:


						

							

							de marinheiros


						

					


					

							

							Falange: 


						

							

							de heróis, guerreiros, espíritos


						

					


					

							

							Grei:


						

							

							de paroquianos, de diocesanos, de evangélicos


						

					


					

							

							Junta:


						

							

							de credores, de médicos


						

					


					

							

							Pessoal:


						

							

							de pessoas de uma fábrica, repartição pública ou escola, loja


						

					


					

							

							Plêiade ou plêiada:


						

							

							de poetas, artistas, talentos


						

					


					

							

							Ronda: 


						

							

							de policiais que percorrem as ruas velando pela ordem pública


						

					


					

							

							Turma: 


						

							

							de estudantes, trabalhadores, médicos


						

					


				

			


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Para animais


						

					


				

				

					

							

							Alcateia:


						

							

							de lobos, panteras ou outros animais ferozes


						

					


					

							

							Bando, revoada:


						

							

							de aves, pardais


						

					


					

							

							Cáfila: 


						

							

							de camelos


						

					


					

							

							Cardume, boana, corso (ô), manta:


						

							

							de peixes ou aquáticos


						

					


					

							

							Colmeia, enxame, cortiço: 


						

							

							de abelhas


						

					


					

							

							Correição, cordão: 


						

							

							de formigas


						

					


					

							

							Fato: 


						

							

							rebanho de cabras


						

					


					

							

							Fauna:


						

							

							conjunto de animais próprios de uma região


						

					


					

							

							Gado: 


						

							

							conjunto de animais criados nas fazendas


						

					


					

							

							Junta, cingel, jugo, jugada:


						

							

							de bois


						

					


					

							

							Lote: 


						

							

							de burros, grupos de bestas de carga


						

					


					

							

							Malhada, oviário, rebanho:


						

							

							de ovelhas


						

					


					

							

							Manada: 


						

							

							de cavalos, de porcos, éguas


						

					


					

							

							Matilha: 


						

							

							de cães


						

					


					

							

							Ninhada: 


						

							

							rodada de pintos


						

					


					

							

							Nuvem, miríade, onda, praga:


						

							

							de gafanhotos, marimbondos, percevejos


						

					


					

							

							Piara, vara: 


						

							

							de porcos


						

					


					

							

							Rebanho, armento, armentio, grei, maromba:


						

							

							de bois, ovelhas


						

					


					

							

							Récova, récua: 


						

							

							de cavalgaduras


						

					


				

			


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Para coisas


						

					


					

							

							Acervo, chorrilho, enfiada:


						

							

							de asneiras, de tolices. Acervo também se aplica aos bens materiais: É grande o acervo da Biblioteca Nacional.


						

					


					

							

							Antologia, analecto, crestomatia, coletânea, florilégio, seleta: 


						

							

							de trechos literários ou científicos


						

					


					

							

							Aparelho, baixela, serviço:


						

							

							de recipientes para servir chá, café, jantar


						

					


					

							

							Armada, esquadra, frota: 


						

							

							de navios de guerra


						

					


					

							

							Bateria, fileira: 


						

							

							de peças de artilharia


						

					


					

							

							Braçada, braçado, buquê, ramo, ramalhete (ê), festão:


						

							

							de flores


						

					


					

							

							Cacho:


						

							

							de uvas, de bananas


						

					


					

							

							Cancioneiro: 


						

							

							de canções. É erro empregar o vocábulo como sinônimo de cantor em expressões como cancioneiros românticos.


						

					


					

							

							Carrada:


						

							

							de razões


						

					


					

							

							Chuva, chuveiro, granizo, saraiva, saraivada:


						

							

							de balas, de pedras, de setas


						

					


					

							

							Coleção:


						

							

							de selos, de quadros, de medalhas, de moedas, de livros


						

					


					

							

							Constelação:


						

							

							de estrelas


						

					


					

							

							Cordilheira, cadeia, série:


						

							

							de montes, de montanhas


						

					


					

							

							Cordoalha, cordame, enxárcia:


						

							

							de cabos de um navio


						

					


					

							

							Feixe, lio, molho (ó):


						

							

							de lenha, de capim, de chaves


						

					


					

							

							Fila, fileira, linha:


						

							

							de cadeiras


						

					


					

							

							Flora:


						

							

							de plantas de uma determinada região


						

					


					

							

							Galeria:


						

							

							de quadros, de estátuas


						

					


					

							

							Gavela ou gabela, paveia:


						

							

							feixe de espigas


						

					


					

							

							Herbário: 


						

							

							coleção de plantas para exposição ou estudo


						

					


					

							

							Hinário: 


						

							

							de hinos


						

					


					

							

							Instrumental:


						

							

							de instrumentos de orquestra, de qualquer ofício mecânico, de cirurgia


						

					


					

							

							Mobília, mobiliário:


						

							

							de móveis


						

					


					

							

							Monte, montão: 


						

							

							de pedras, de palha, de lixo


						

					


					

							

							Penca: 


						

							

							de bananas, de laranjas, de chaves


						

					


					

							

							Pilha, ruma:


						

							

							de livros, de malas, de tábuas


						

					


					

							

							Réstia: 


						

							

							de cebolas, de alhos


						

					


					

							

							Sequência:


						

							

							série de cartas do mesmo naipe


						

					


					

							

							Troféu: 


						

							

							de bandeiras


						

					


				

			


			 


			

				

					Observação: Para outros coletivos e nomes de grupos consulte-se o dicionário.


				


			


			Estrutura interna do substantivo


			A estrutura interna ou constitucional do substantivo (isto é, sua morfologia) consiste no português, em geral, na combinação de um signo lexical expresso pelo radical com signos morfológicos expressos por sufixos, desinências e alternâncias, todos destituídos de existência própria fora dessa combinação. Entre esses elementos que, na flexão, se combinam com o substantivo está a marca de número. O substantivo, fora da flexão, pode ser dotado da marca derivacional de gênero: menino / menina, gato / gata.


			Número


			É a categoria gramatical que se refere aos objetos substantivos considerando-os na sua unidade da classe a que pertencem (é o número singular) ou no seu conjunto de dois ou mais objetos da mesma classe (é o número plural). 


			Facilmente se pluralizam os substantivos que pertencem ao grupo dos contáveis (homem – homens; casa – casas); já os não contáveis, em geral, se usam no singular (singularia tantum). Em alguns desses nomes não contáveis, o plural alude a diferentes espécies ou à fragmentação: vinhos (o tinto, o branco, o rosê), mares e, por consequência, se apresentam com variação semântica.  (➚ 115)


			Muitas vezes empregamos no singular um substantivo referido ao plural, por exemplo: Nesta polêmica, lavo a minha mão; O olho ardia pelo excesso de fumaça. Não raro, um termo usado no singular é depois referido no plural: “(...) muita casa antiga, algumas do tempo do rei (...)” [MA].


			Em português, o significado gramatical plural é obtido com a presença da desinência pluralizadora -s fonologicamente constituída pela consoante sibilante pós-vocálica diante de pausa.[ 07 ] O singular se caracteriza pela ausência desta desinência.


			A flexão de número, em português, pelo mecanismo da concordância, se estende ao adjetivo (e demais adjuntos do substantivo) e ao verbo, quando este entra em concordância de número com a pessoa do sujeito.


			A flexão de número dos substantivos


			Formação do plural com acréscimo de -s


			Forma-se o plural dos substantivos com o acréscimo do morfema pluralizador (desinência do plural) -s, quando terminados explicitamente por:


			1 – vogal ou ditongo oral: livro ➙  livros; lei ➙  leis; cajá ➙  cajás.


			2 – vogal nasal tônica ou átona: ímã ➙ ímãs; irmã ➙ irmãs; dom ➙ dons (grafando-se ns); álbum ➙ álbuns; totem ➙ totens (o plural tótemes é da variante tóteme).


			3 – ditongos nasais -ãe (tônicos ou átonos) e -ão (átono): mãe ➙  mães; bênção ➙  bênçãos; sótão ➙ sótãos.


			

				

					Observação:


					➥ Vários substantivos de origem estrangeira, em geral grega, admitem forma com -s final ou sem ele, mas tratados como singular: o/a diabete ou o/a diabetes; o cosmo ou o cosmos.


				


			


			Formação do plural com acréscimo de -es


			Quando não está explícita a vogal temática (➚ 546), suprimida no singular, deverá ser restituída para constituir a forma teórica (ás ➙  *ase[ 08 ] ➙  ases) e depois ser acrescida a desinência -s. Isto ocorre quando o singular termina por:


			1 –   -s (em sílaba tônica): ás ➙  ases; freguês ➙  fregueses.


			         Cós serve para os dois números e ainda possui o plural cumulativo coses. (➚ 115)


			2 –   -z (em sílaba tônica): luz ➙  luzes; giz ➙  gizes; cicatriz ➙  cicatrizes; gravidez ➙  gravidezes.


			3 –   -r: cor ➙  cores; elixir ➙  elixires.


			Plural de nomes gregos em -n 


			Nos nomes de origem grega terminados em -n, pode-se obter o plural com o acréscimo da desinência -s, ou recorrer à forma teórica com a recuperação do -e (abdômen ➙ *abdomene ➙ abdômenes). Melhor fora dar a estes substantivos feição mais de acordo com o sistema fonológico do português, eliminando o -n final ou substituindo-o por -m e procedendo-se à formação do plural com o só acréscimo do -s (abdome ➙ abdomes; pólen ➙  polem ➙  polens, grafando -ns):


			 


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							certâmen


						

							

							➙ 


						

							

							certamens ou certâmenes


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							dólmen (dolmem)


						

							

							➙


						

							

							dolmens ou dólmenes


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							espécimen


						

							

							➙ 


						

							

							espécimens ou especímenes


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							gérmen


						

							

							➙ 


						

							

							germens ou gérmenes


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							hífen


						

							

							➙ 


						

							

							hifens ou hífenes


						

							

							 


						

							

							 


						

					


					

							

							regímen


						

							

							➙


						

							

							regimens ou regímenes


						

							

							 


						

							

							 


						

					


				

			


			 


			

				

					Observações:


					➥ Éden (melhor seria edem, que o Vocabulário Ortográfico não registra) faz edens.


					➥ Cânon, melhor grafado cânone, faz cânones.


					➥ Recorde-se que são acentuados os paroxítonos em -n, e não os em -ens. Daí hífen, mas hifens (sem acento gráfico).


				


			


			Plural dos nomes em -ão tônico


			Os nomes em -ão tônico a rigor pertencem à classe dos temas em -o ou em -e, conforme o plural respectivo: irmãos (= irmão + s), pães (* = pãe + s), leões (* = leõe + s). Para uma descrição coerente, Mattoso propõe que se parta das formas teóricas do plural para se chegar ao tema, suplementadas pelas regras morfofonêmicas pertinentes, no processo de formação de plural.


			Destacando-se a vogal temática (que passa a semivogal de ditongo em contato com a vogal anterior), teremos o radical em -õ (leõ) e o radical em -ã (irmã, pã).


			1 – Os substantivos em -õ com tema em -e fazem o plural com acréscimo da desinência -s:


			

				

					

				

				

					

							

							coração (*coraçõ + e + s) ➙  corações                                                                                          


						

					


					

							

							leão (*leõ + e + s) ➙  leões                                                                                          


						

					


				

			


			 


			Assim, temos os plurais: questões, melões, razões, etc.


			Este grupo é o mais numeroso e, por isso mesmo, tende, no uso espontâneo, a assimilar outras formas de plural que a língua exemplar nem sempre adota. Neste grupo estão incluídos todos os substantivos abstratos formados com os sufixos -ção, -são e -ão e grande parte de substantivos concretos.


			

				

					

				

				

					

							

							comoção ➙  comoções; adoração ➙  adorações                                                                          


						

					


					

							

							apreensão ➙  apreensões; compreensão ➙  compreensões                                                        


						

					


					

							

							abusão ➙  abusões; visão ➙  visões                                                                                                                


						

					


					

							

							caminhão (camião) ➙  caminhões (camiões); barracão ➙  barracões                                    


						

					


				

			


			 


			Este radical teórico em -õ aparece evidente em adjetivos e verbos da mesma família do substantivo, o que é sinal de que este faz o plural em -ões; por exemplo: leonino denuncia o plural correto de leão ➙  leões.


			2 – Os substantivos em -ã com tema em -o (irmão) fazem o plural com o acréscimo da desinência -s:


			

				

					

				

				

					

							

							cidadão (cidadã + o + s) ➙  cidadãos


						

					


					

							

							irmão (irmã + o + s) ➙  irmãos


						

					


				

			


			 


			Este radical teórico em -ã aparece evidente em palavras da mesma família: irmão (irmanar) e cidadão (cidadania).


			3 – Os substantivos em -ã com vogal temática -e (pã -e de pães) fazem o plural com o acréscimo da desinência -s:


			

				

					

				

				

					

							

							capitão ➙  (capitã + e + s) ➙  capitães


						

					


					

							

							pão ➙  (pã + e + s) ➙  pães


						

					


				

			


			 


			Dada a confluência das formas do singular num único final -ão (diferençadas no plural, como acabamos de ver), surgem muitas dúvidas no uso do plural, além de alterações que se deram através da história da língua, algumas das quais se mantêm regional ou popularmente. Em geral, é a favor da forma plural -ões, por ser a que encerra maior número de representantes.


			Diante do exposto, daremos uma relação dos dois grupos de substantivos em -ão que não fazem o plural mais frequente em -ões:


			1. plural em -ães:


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							alemão ➙ alemães


						

							

							catalão ➙ catalães


						

					


					

							

							cão ➙ cães


						

							

							escrivão ➙ escrivães


						

					


					

							

							capelão ➙ capelães


						

							

							pão ➙ pães


						

					


					

							

							capitão ➙ capitães 


						

							

							tabelião ➙ tabeliães


						

					


				

			


			 


			2. plural em -ãos:


			

				

					

					

				

				

					

							

							chão ➙ chãos


						

							

							grão ➙ grãos


						

					


					

							

							cidadão ➙ cidadãos


						

							

							irmão ➙ irmãos


						

					


					

							

							cristão ➙ cristãos


						

							

							mão ➙ mãos


						

					


					

							

							desvão ➙ desvãos


						

							

							pagão ➙ pagãos


						

					


					

							

							e os paroxítonos em -ão: 


							bênção ➙ bênçãos


						

							

					


				

			


			 


			Muitos substantivos apresentam dois e até três plurais:


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							alão ➙ 


						

							

							alãos


						

							

							alões


						

							

							alães


						

					


					

							

							alazão ➙ 


						

							

							—


						

							

							alazões


						

							

							alazães


						

					


					

							

							aldeão ➙ 


						

							

							aldeãos


						

							

							aldeões


						

							

							aldeães


						

					


					

							

							anão ➙ 


						

							

							anãos


						

							

							anões


						

							

							—


						

					


					

							

							ancião ➙ 


						

							

							anciãos


						

							

							anciões


						

							

							anciães


						

					


					

							

							castelão ➙ 


						

							

							castelãos


						

							

							castelões


						

							

							—


						

					


					

							

							charlatão ➙ 


						

							

							—


						

							

							charlatões


						

							

							charlatães


						

					


					

							

							corrimão ➙ 


						

							

							corrimãos


						

							

							corrimões


						

							

							—


						

					


					

							

							cortesão ➙ 


						

							

							cortesãos


						

							

							cortesões


						

							

							—


						

					


					

							

							deão ➙ 


						

							

							deãos


						

							

							deões


						

							

							deães


						

					


					

							

							ermitão ➙ 


						

							

							ermitãos


						

							

							ermitões


						

							

							ermitães


						

					


					

							

							fuão ➙ 


						

							

							fuãos


						

							

							fuões


						

							

							—


						

					


					

							

							guardião ➙ 


						

							

							—


						

							

							guardiões


						

							

							guardiães


						

					


					

							

							hortelão ➙ 


						

							

							hortelãos


						

							

							hortelões


						

							

							—


						

					


					

							

							refrão ➙ 


						

							

							refrãos


						

							

							—


						

							

							refrães


						

					


					

							

							rufião ➙ 


						

							

							—


						

							

							rufiões


						

							

							rufiães


						

					


					

							

							sacristão ➙ 


						

							

							sacristãos


						

							

							—


						

							

							sacristães


						

					


					

							

							sultão	➙ 


						

							

							—


						

							

							sultões


						

							

							sultães


						

					


					

							

							truão	➙ 


						

							

							—


						

							

							truões


						

							

							truães


						

					


					

							

							verão	➙ 


						

							

							verãos


						

							

							verões


						

							

							—


						

					


					

							

							vilão	➙ 


						

							

							vilãos


						

							

							vilões


						

							

							vilães


						

					


					

							

							vulcão	➙ 


						

							

							vulcãos


						

							

							vulcões


						

							

							—


						

					


				

			


			
Plural dos nomes terminados em -l



			1 – Plural dos nomes terminados em -al, -el, -ol, -ul.


			Nos nomes em -l, temos de partir da forma teórica com restituição da vogal temática -e, acréscimo do pluralizador -s, posterior às regras morfofonêmicas: queda do -l -intermediário e passagem da vogal temática à semivogal (grafada -i).


			 


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							carnaval


						

							

							➙


						

							

							*carnavale[ 09 ]


						

							

							➙


						

							

							carnavales


						

							

							➙


						

							

							carnavaes


						

							

							➙


						

							

							carnavais


						

					


					

							

							lençol


						

							

							➙


						

							

							*lençole


						

							

							➙


						

							

							lençoles


						

							

							➙


						

							

							lençoes


						

							

							➙


						

							

							lençóis


						

					


					

							

							nível 


						

							

							➙ 


						

							

							*nívele 


						

							

							➙ 


						

							

							níveles


						

							

							➙ 


						

							

							nívees


						

							

							➙ 


						

							

							níveis (átono)[ 10 ]


						

					


					

							

							papel


						

							

							➙


						

							

							*papele


						

							

							➙


						

							

							papeles


						

							

							➙


						

							

							papees


						

							

							➙


						

							

							papéis (tônico)


						

					


					

							

							paul


						

							

							➙


						

							

							*paule


						

							

							➙


						

							

							paules


						

							

							➙


						

							

							paues


						

							

							➙


						

							

							pauis


						

					


				

			


			


			


			 


			Notem-se os casos particulares:


			1. cônsul e mal fazem cônsules e males.


			2. cal e aval fazem cales e cais, avales (mais comum em Portugal) e avais.


			3. real faz réis (padrão monetário antigo) e reais (padrão monetário novo).


			2 – Plural dos nomes terminados em -il.


			a) -il com vogal átona: ocorre a passagem do i a e e posteriormente o mesmo que o caso anterior:


			

				

					

				

				

					

							

							fóssil     ➙     *fossile     ➙     *fossele     ➙     fosseles     ➙     fóssees     ➙     fósseis


						

					


				

			


			 


			b) -il com vogal tônica: ocorre o acréscimo do pluralizador -s e posterior supressão do -l, já que não é necessário recorrer à vogal temática, por não aparecer no plural:


			

				

					

				

				

					

							

							funil     ➙     *funils     ➙     funis[ 11 ]


						

					


				

			


			


			 


			

				

					Observações:


					➥ Mírtil faz mírtiles e mírteis; móbil faz móbiles e móbeis.


					➥ Réptil e projétil, como paroxítonos, fazem répteis e projéteis; como oxítonos, reptil e projetil fazem reptis e projetis.


				


			


			Plural dos nomes terminados em -x (= ce)


			Os terminados em -x com o valor de ce (final com que podem também ser grafados) não possuem flexão de número. Já as formas variantes em -ce fazem o plural normalmente em -ces:


			o cálix, os cálix (ou cálice, pl. cálices); o apêndix, os apêndix (ou apêndice, 
pl. apêndices)


			Palavras que não possuem marca de número


			Há significantes terminados por -s em sílaba átona (como lápis, pires, ou monossílabos como cais, xis) que não possuem marca de número, quer no singular, quer no plural, pois se mostram alheios à classe gramatical de número. Cremos ser a melhor lição a de Herculano de Carvalho, segundo a qual não se pode aceitar a doutrina corrente que vê nessas formas um singular que permanece invariável no plural. A pluralidade é marcada pelos adjuntos (artigo, adjetivo, pronome, numeral): o lápis, os lápis; um pires, dois pires; este xis, estes xis.


			Estão neste caso os terminados em: 


			1) -s (em sílaba átona; palavras sigmáticas): 


			o pires, os pires; o lápis, os lápis; a cútis, as cútis


			Simples faz símplices ou, o que é mais comum, não varia. Cós, lais e ferrabrás são mais usados invariáveis, mas possuem o plural coses, laises e ferrabrases.


			2) -x (com o valor de cs): 


			o tórax, os tórax; o ônix, os ônix; o fax, os fax; a xerox, as xerox (ou a xérox, as xérox)


			

				

					Observação:


					➥ Alguns nomes com x = cs possuem a variante em ce: índex ou índice; ápex ou ápice; códex ou códice. Os plurais das formas variantes são respectivamente índices, ápices, códices.


				


			


			
Plurais com alteração de o fechado para o aberto (metafonia)[ 12 ]



			Muitas palavras com o fechado tônico, quando passam ao plural, mudam esta vogal para o aberto:


			

				

					

				

				

					

							

							miolo (ô)         ➙         miolos (ó)         reforço (ô)         ➙         reforços (ó)


						

					


				

			


			 


			Dentre as que apresentam esta mudança (chamada metafonia) na vogal tônica lembraremos aqui as mais usuais:


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							abrolho


						

							

							fogo


						

							

							porco


						

					


					

							

							antolho


						

							

							forno


						

							

							porto


						

					


					

							

							aposto 


						

							

							foro


						

							

							posto


						

					


					

							

							caroço


						

							

							fosso


						

							

							povo


						

					


					

							

							corcovo


						

							

							imposto


						

							

							reforço


						

					


					

							

							coro


						

							

							jogo


						

							

							rogo


						

					


					

							

							corpo


						

							

							miolo


						

							

							sobrolho


						

					


					

							

							corvo


						

							

							mirolho


						

							

							socorro


						

					


					

							

							despojo


						

							

							olho


						

							

							tijolo


						

					


					

							

							destroço


						

							

							osso


						

							

							torto


						

					


					

							

							escolho 


						

							

							ovo


						

							

							troco


						

					


					

							

							esforço 


						

							

							poço


						

							

							troço (pedaço)


						

					


				

			


			 


			Esta alternância constitui a única marca do feminino em avô e formas com ela relacionadas, onde se acha suprimida a desinência -a: avô – avó (< avoa < lat. aviola). Nos casos de metafonia, o plural é marcado pelo morfema pluralizador -s e pelo morfema suprassegmental.


			Continuam com o fechado no plural:[ 13 ]


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							acordo 


						

							

							esboço 


						

							

							logro


						

					


					

							

							adorno 


						

							

							esposo


						

							

							morro


						

					


					

							

							almoço 


						

							

							estorvo


						

							

							repolho


						

					


					

							

							alvoroço


						

							

							ferrolho


						

							

							rolo


						

					


					

							

							arroto 


						

							

							fofo


						

							

							sogro


						

					


					

							

							boda


						

							

							forro


						

							

							soldo 


						

					


					

							

							bojo


						

							

							gafanhoto


						

							

							sopro


						

					


					

							

							bolo


						

							

							globo


						

							

							soro


						

					


					

							

							bolso


						

							

							gorro


						

							

							toco


						

					


					

							

							cachorro


						

							

							gosto 


						

							

							toldo


						

					


					

							

							caolho


						

							

							gozo


						

							

							topo


						

					


					

							

							coco


						

							

							horto


						

							

							torno


						

					


					

							

							contorno 


						

							

							jorro


						

							

							transtorno
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